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Recriação da Sudene

UNinforme

PALESTRA
0 designer gráfico industrial, 
Eduardo Barroso (MG), profere 
palestra segunda-feira, das 8h 
às 12h, no auditório do Sebrae, 
para os artesãos paraibanos. 
Das 14h às 18h, a pales ra será 
para arquitetos, designeis, 
artistas plásticos e estilistas. 0 
tema: Artesanato, Arquitetura e 
Design.

CONCURSO
0 Departamento Naciona de Infra- 
Estrutura de Transportes (DNIT) 
vai realizar concurso público para 
0 preenchimento de 630 vagas de 
nível médio e superior no Distrito 
Federal e em 25 estados. As 
inscrições começam no dia 17 de 
janeiro e vão até 10 de levereiro 
(pelos Correios) e até o dia 16 de 
fevereiro (pela internet).

CRÉDITO
A Caixa Econômica Federal está 
oferecendo várias linhaij de 
crédito para as despesas de início 
de ano, como os impostos IPTU e 
IPVA, mensalidade e material 
escolar, férias e viagers. Os 
empréstimos com juros a partir de 
1,75% e prazo de até meses 
atendem ao perfil e aos requisitos 
de diversos públicos.

REFORMAS
0 Terminal Rodoviário de João 
Pessoa está passando por 
reformas. Estão sendo recupe­
rados as plataformas e o pátio 
de manobras, além de estar 
sendo melhorado o sistema de 
drenagem. As obras, que 
tiveram início há três semanas, 
estão previstas para serem 
concluídas em março.

EMPREGO
0 nível de emprego no comércio 
varejista da Região Metropolita­
na de João Pessoa apresentou 
um crescimento de 2,40% em 
novembro de 2005 em uma 
comparação com o mês anterior. 
Isso representou a criação de 
398 novos empregos. As 
informações são de pesquisa 
realizada pela Fecomércio-PB.

VALE TRANSPORTE
Os vales transportes do sistema 
de transporte público de João 
Pessoa não precisam mais ser 
trocados depois de passado o 
mês de sua validade e a decisão 
já está em vigor para os vales 
de dezembro. A novidade é 
resultado de um acordo feito 
entre a Curadoria do Consumidor 
e as empresas do setor.

O Senado aprovou por unanimidade texto 
substitutivo ao projeto da Câmara que re­
cria a Superintendência do Desenvolvi­
mento do Nordeste (Sudene). A matéria 
tramitava em regime de urgência, rece­
bendo os votos dos 51 senadores presen­
tes em Plenário.

A recriação da Sudene vem em boa 
hora. A notícia é bem recebida não ape­
nas pelos nordestinos, mas, por todos os 
brasileiros conscientes da importância 
desse órgão para tornar a região parte in­
dispensável de um projeto nacional. O 
órgão ficará vinculado ao Ministério de 
Integração Nacional, embora fosse ideal 
a sua subordinação direta ao presidente 
da República, como era a proposta origi­
nal.

A Sudene surgiu como decorrência da 
mobilização de segmentos lúcidos e or­
ganizados da sociedade brasileira, sensí­
veis ao drama do povo nordestino. Ao seu 
encontro veio a concepção económico- 
política do economista e conterrâneo Cel­
so Furtado, uma das maiores expressões 
intelectuais do País, e a visão de estadista

Morte grande
Célio Furtado

^ e u s  sentimentos não existem de verdade, nem 
eles nem as emoções, pois aqueles dependem destas 
que, por sua vez, dependem da ocorrência das 
situações. Isso quer dizer que não existindo uma 
situação para fazer-me sofrer não passarei por 
determinado sofrimento. Como posso sentir a perda 
de uma pessoa querida se ainda não a  perdi? A  
saudade é uma consequência da partida.

E comum encontrarmos pessoas que se dizem  
corajosas. N a  verdade se o fossem, seriam fortes 
para tudo, por todo tempo. Elas fraquejam  
quando menos se espera, mostram-se impotentes por 
pura obediência às circunstâncias. E não há 
nenhum crime nisso, quedar-se em resistência ou 
valor, perder o vigor ou desencorajar-se são apenas 
provas da impotência de todos diante dessa imensa 
roda gigante chamada mundo.

O homem está preso às am arras materiais a  
ponto de esquecer que o universo é bem maior que 
ele. Tudo o que se manifesta debaixo do áu  carrega 
um sentido; ruída existe por acaso. A doen^t, a 
morte e todas as formas de sofrimento, por exemplo, 
servem para lim itar o poder do homem, o seu desejo 
instintivo de subjugar e ^rrimir.

de Juscelino Kubitschek, que procurou 
fazer da democracia um poderoso instru­
mento de correção das escandalosas desi­
gualdades regionais. O projeto tornou-se 
realidade através da Lei 3.692, de 15 de 
dezembro de 1959.

A estratégia, como todos sabem, foi 
desvirtuada em suas linhas originais, ao 
longo dos 40 anos seguintes, por conta de 
vários fatores políticos, a começar pelo 
eclipse da democracia - cinco anos depois 
da criação do órgão -, e pelas represálias 
políticas que atingiram seus principais ide- 
alizadores. Mesmo assim, produziu alguns 
frutos significativos, do ponto de vista da 
industrialização da região, nos 40 anos se­
guintes, embora os bilhões de reais inves­
tidos tenham criado um impulso econô­
mico muito aquém dos gastos, e os resul­
tados sociais não tenham sido relevantes 
na luta contra a pobreza.

Percalços à parte, que a nova Sudene 
chegue revigorada e com seu foco certo, 
atuando como instrumento de fomento e 
desenvolvimento da região Nordeste e, da 
Paraíba, especialmente.

N o  epitáfio de A lexandre Magno diz; “Um 
tiimulo basta agora àquele para quem não 
bastava o mundo inteiro”. Portanto, a  doença 
nada mais é que uma parte da morte, e esta é a  
m áxim a expressão da impotência do homem. 
Debaixo do céu só ela se sobrepõe às forças 
materiais e é, somente quando se está frente a  
frente com as forças que o abatem, que ele se curva, 
dando-se conta que aqui existe uma hierarquia, e 
ele é a criatura, não o criador.

O Salmo 90  fa la  a respeito dessa fraqueza: ‘A  
duração da nossa vida é de setenta anos; e se 
alguns, pela sua robustez, chegam a  oitenta, a  
medida deles é canseira e enfado; pois passa 
rapidamente, e nós voamos".

Enquanto escrevo este simples texto a vida 
passa através das minhas mãos. H á tantas coisas 
maravilhosas lá  fora que pedem para ser 
adm iradas e vividas, mas as vemos com 
indiferen^, porque nos achamos eternos.

O Deus de todos os homens nos ensina a  contar 
os nossos dias de ta l maneira que alcancemos 
corações sábios, pois temos pouco tempo para 
aprender já  que Tu reduzes o homem ao pó, e 
dizes: Voltai, filhos dos homens!

CéUo Furtado é j o r n a u s t a
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S u p e r in te n d e n te

JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

D ire to r A d m in is tra t iv o

CARLOS ALBERTO GONDIM

D ire to r T é c n ic o  

GEOVALOO VIEIRA DE CARVALHO

D ire to r de O p e ra ç d e s  

FREO KENNEDY A. MENEZES

E d ito r  G e ra l

CARLOS CÉSAR

S e cre tá rio  d e  R ed a çA o  

EMMANUEL NORONHA

E d ito r  d e  A rte s

CÍCERO FÉUX

S u p e rv is o r  G rá f ic o  

PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

N ú c le o  d e  C a d e rn o s  E s p e c ia is

JUCA PONTES

Qcero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itamar Cândido, João Pinto (API), José Octãvio 

Conselho de Amida Melo (IPHP), Joacil de Brito Pereira (APL), José Euflâvio, Juca Pontes, Marcos Alfredo, 

EdNaiial Marcos Tavares. Marlene Alves (UEPB), Martinho Moreira Franco, Milton Nóbrega, Neroaldo Pontes 

(S K), Rômulo Polari (UFPB), Solon Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).
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VOCÊ É A FAVOR DA PRESENÇA 0 0$  CAMELÔS NO CENTRO DA CAPITAL
r e d a c d o @ a u n ia o .c o m .b r

/

Trabalho preservado
Aluízio de Andrade

E u  sou a favor dos camelôs 
no Centro da Capital porque eles 
são pessoas marginalizadas que não 
estão tendo espaço para sobreviver 
com dignidade. Em todas as cida­
des do mundo existem camelôs e 
em várias delas as vendas desses 
vendedores são disciplinadas. Acho 
que a Prefeitura da Capital está 
buscaiKlo novos espaços, mas é ne­
cessário que haja um irKentivo mai­
or para que a população 
passe a comprar nesses 
pontos.

Acho cjue as vendas [ 
devem continuar aconte­
cendo no Parque Sólon de 
Lucena e algumas ruas, 
desde que elas sejam dis­
ciplinadas e os camelôs
cadastrados para que não I--------
ocorram mais invasões.
Tenho certeza que a scxriedade pre­
fere os camelôs nas mas, do que 
baixlidos rondando suas casas. En­
tão não vejo problema nenhum 
nessas pessoas que não estão tendo 
opormnidade no mercado formal, 
invadirem as mas de forma orde­
nada, para conseguirem colocar 
alimentos dentro de suas casas.

Quem já tem seu emprego ou 
mesmo é empresário não se preo­
cupa com as pessoas que passam 
necessidades e estão tentando so­
breviver a todo custo, mas o lado 
de quem não tem de onde tirar o 
pão de cada dia é muito triste. Boa 
parte dos camelôs de João Pessoa, 
são casados, têm filhos e precisam 
se alimentar.

Nos momentos de impasse 
com a guarda municipal, os came-

lôs saem perdendo e muito, pois 
além de terem toda a mercadoria 
apreendida, eles passam fome e ne­
cessidades. Muitos investem todo 
o dinheiro que possuem, buscando 
um faturamento maior e muitas 
vezes pserdem tudo em confrontos 
com a guarda municipal. O que a 
maioria gostaria mesmo é que fos­
sem colocados espaços em pontos 
estratégicos no Centro da Capital 
de forma ordenada.

Eu defendo que eles continu-

SIM
Âcho que as vendas devem 
continuar acontecendo no 
Parque Solon de Lucena

em nas ruas, mas de forma disci­
plinada sem invasões. Mas ram- 
bém defendo que a guarda muni­
cipal fique atenta aos camelôs que 
chegam de outros estados para tu­
multuar e tirar os espaços dos ca­
melôs que residem em João Pes­
soa e estão ali para ganhar o pão.

Acredito que se fossem colo­
cados pontos padronizados para 
eles comercializarem seus produ­
tos, mesmo que esses pontos fos­
sem no Parque Sólon de Lucena 
(Lagoa), até a população iria acei­
tar. O que perturba mesmo os ci­
dadãos são as tomadas desordena­
das das calçadas, mas isso pode ser 
resolvido com disciplina.

A lu íz io  de A n d ra d e
MICRO EMPRESÁRIO

Fim dos abusos
Sérgio Almeida

S o u  contra a invasão dos 
camelôs no Centro da Capital 
e me recordo que ao longo dos 
anos, algumas ruas do Centro 
entraram em lenta decadência 
pela presença deletéria dos ca­
melôs, que pouco a pouco fo­
ram ocupando os espaços. N a 
rua 13 de Maio, por exemplo, 
eles invadiram até a calçada da 
Caixa Econômica Federal e os 
lojistas daquela rua es­
tão praticamente sem 
vender por causa das 
invasões dos vendedo- I 
res ambulantes.

Com a invasão do 
comércio ambulante a 
cidade perdeu com j

isso, e muito, porque .
hoje em dia há carne- '-------
lôs por toda a parte.
Por mais que os poderes públi­
cos abram  espaço específico 
para esses vendedores, a maio­
ria deles prefere vender seus 
pontos e volta para as ruas, in­
terferindo no visual da cidade.

A própria população é con­
tra essas invasões e os lojistas 
não acham justo que eles pa­
guem impostos de todos os seus 
empregados enquanto os came­
lôs vendem seus produtos aber­
tamente nas ruas e calçadas da 
cidade. Pelo Estatuto da Cida­
de, na execução da política ur­
bana, cabe ao município orde­
nar e controlar o uso do solo de 
forma a evitar, dentre outros 
aspectos, “a deteriorização das 
áreas urbanizadas” e a “polui­
ção e degradação ambiental” .

São normas de ordem pública 
e interesse social, de cumpri­
mento obrigatório, no sentido 
de regular o uso do solo urba­
no, em prol do interesse cole­
tivo, em consonância com os 
princípios do Plano Diretor do 
Município.

Aré para andar nas ruas, o 
cidadão tem que fazer acroba­
cias. O s camelôs não podem 
se opor à execução do projeto, 
que visa ao bem-estar da po-

M U

Â própria população é 
contra essas invasões e os 
lojistas nõo acham justo

pulação, até porque é de se re­
conhecer o licenciamento de­
sordenado para a utilização das 
vias públicas. No mês de de­
zembro que passou, andar nas 
calçadas do Centro de João Pes­
soa era praticamente impossí­
vel. Com o passar das festas de 
fim de ano, alguns deles foram 
afastados, mas ainda se sentem 
no direito de retomarem seus 
espaços sem se preocuparem 
com os cidadãos. E preciso que 
o poder público acabe com os 
abusos e faça com que o plano 
diretor da cidade seja cumpri­
do.

S é rg io  A lm e id a
PROFESSOR DE ANTROPOLOGIA

DA sm m ON LINE

“Não foi uma coisa 
de prancheta, mas 

um projeto 
vivenciado”

J a n e te  C osta
ARQUITETA, SOBRE O  DESIGN DA CASA 

DO ARTISTA POPULAR

“A Paraíba é um 
exemplo em 
segurança”

L u iz  Fe rn an d o  C o rre ia
SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA

“As viagens de 
Lula, trouxeram 
muitos dólares e 

euros para o 
Brasil”

C e lso  A m o r im
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. 

DEFENDENDO AS VIAGENS DO 
PRESIDENTE

Casa do Artista
Pense numa sacada boa, esta do 
governador Cássio Cunha Lima 
em construir a Casa do Artista 
Popular! João Pessoa estava 
precisando de um espaço 
desses, principalmente agora, 
que o artesanato paraibano é 
cada vez mais referência 
nacional e até mesmo no 
exterior. Além disso, a cidade 
está cheia de turistas. Bom para 
divulgar a qualidade do artesa­
nato paraibano num único 
local.

M aria  P ad ilha  Santos

í re d a c a o @ a u n ia o .c o m .b r

Turismo
O Turismo em João Pessoa já 
deixou de ser uma promessa 
para se tornar realidade. E 
impressionante a quantidade de 
turistas que a cidade está 
recebendo neste verão. Gente 
de todas as partes do País estão 
vindo conhecer nossas belezas 
naturais. Méritos para a popula­
ção da cidade, clar^j. sempre 
acolhedora com quem vem de 
fora. Mas méritos também para 
o Governo do Estado, que 
investe no setor.

A n tô n io  Torre

Combustíveis
Já  se anuncia um novo aumen­
to para os combustíveis, 
através, primeiro das disrribui- 
doras, e depois dos postos. E 
inadmissível que isso esteja se 
repetindo constantemente. A 
gente sabe que quando sobe o 
preço da gasolina e do álcool, 
sobe tudo em todo canto.
Desde o preço do pãozinho de 
50 gramas até mesmo o preço 
de cereais e roupas mais 
sofisticadas. E uma pena que 
aconteça esse abuso.

Fernando  F e rre ira

mailto:redacdo@auniao.com.br
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GOVERNADOR ABRE NA 
CAPITAL O  PROJETO QUE 
MOSTRA POTENCIALIDADES 
TURÍSTICAS E A  CULTURA DE 
SESSENTA MUNICÍPIOS

Cleane Costa 
e Fernando Patriota
R E P Ó R T E R E S

F pi lançado oficial mente ontem, pelo 
governador Cásiio Cunha Lima, o 
projeto “Vem \iv er a Paraíba.” A 

solenidade aconteceu no final da tarde em 
frente a sede da Empresa Paraibana de Tu­
rismo (PBTur), na Pniia de Tambaú. Esta 
é a terceira versão do evento e é uma re­
alização do Governo do Estado. O Vem 
Viver a Paraíba vai até o dia 19 de feve­
reiro e tem a participação de 60 municí­
pios de todas as regiões da Paraíba, que 
vão mostrar suas p>otencialidades e diver­
sidades turísticas, além de manter um 
contato direto com as empresas do seg­
mento receptivo.

“O Vem Viver a Paraíba é a grande 
oportunidade para os municípios pa­
raibanos atraírem d maior número de 
turistas possível, com suas diversidades 
culturais, naturais, g astronômicas. Enfim, 
é um projeto de extrema importância e 
vai certamente beneficiar milhares de pes­
soas com as riques.as que só o turismo 
bem planejado pode trazer”, disse o go­
vernador, em seu discurso. Logo em se­
guida, Cássio Cunf.a Lima visitou os co­
merciantes da orla marítima, a comuni­
dade dos pescadores de Tambaú e os ex­
positores.

A mostra é apresentada em estantes 
dos municípios, di^ridida por regiões du­
rante os próximos sete finais de semana. 
O objetivo do evento, segundo a presi­
dente da PBTur, Cléa Cordeiro, “é divul­
gar e incentivar a; potencialidades e vo­
cações turísticas de cada região da Paraíba, 
despertar o interesse dos turistas a conhe­
cerem os produtos turísticos da Paraíba, 
gerando fluxo em todas as regiões, mobi­
lizar os gestores e integrantes dos setores 
turísticos destes municípios. E, também, 
resgatar em Joãc Pessoa mais uma área 
de cultura e lazer.” Cléa Cordeiro disse 
ainda que a comunidade dos pescadores 
que trabalha naquela área de Tambaú tam­
bém foi envolvida no projeto. Lá, inclu­
sive, será inaugurado um Memorial do 
Pescador.

Dentro do Vem Viver a Paraíba o tu­
rista e a população local, além de pode­
rem conhecer as representações dos prin­
cipais pontos turísticos do Estado, vão des­
frutar de apresentações culturais com ar­
tistas paraibanos, fanfarras, quadrilhas, nau 
catarineta, grupos folclóricos, entre ou­
tras manifestaçies (xjpulares.

viver
a Paraíba

© ORntO ANTONIO

COMPROMISSO
No local da solenidade, o 
governador Cássio Cunha 
Lima cumprimentou os 
expositores, assistiu 
representações de 
manifestações populares 
dos municípios que 
participam do Projeto e 
falou sobre a prioridade 
do seu Governo para com 
0 turismo

Fluxo turístico é recorde e aumenta lucratividade no setor
O principal alvo do projeto Vem Viver 

a Paraíba é o turista, que na alta estação 
deste ano deverá lotar os hotéis da Grande 
João Pessoa, especialmente da área litorâ­
nea, batendo todos os recordes. Indicado­
res preliminares da Associação Brasileira 
da Indústria Hoteleira dão conta de que a 
ocupação média dos hotéis paraibanos de­
verá chegar a mais de 90% , em relação ao 
mesmo período do ano passado. Alguns 
empresários acreditam que a lotação po­
derá atingir os 100% em determinadas 
semanas, como aconteceu no Natal e Ano 
Novo, com previsão de lotação tamtóm 
para o Carnaval.

Genildo Francisco da Silva, 50 anos, e há 
três trabalhando como taxista na praça de 
Tambaú, disse que o movimento cresceu 
demais. "Melhorou muito. Hoje, estou fa­
zendo quase dez corridas por dia e mais da 
metade com turistas. Se eu for comparar com 
o ano passado, posso dizer que neste verão as 
coisas estão melhorando ainda mais."

Outro dado que indica o crescimento do 
fluxo de turista está sendo confirmado pelo 
Instituto Brasileiro de Infta-estmtura Aero­
portuária (Infiraero): os relatórios de desem­
barque, em 2005, apontaram para um cres­
cimento muito adma da média no número 
de ptassageiros chegando a João Pessoa.

A Paraíba também está recebendo tu 
ristas por via marítima. Em parceria con 
o Governo do Estado, a operadora de tu 
rismo CVC, de São Paulo, fechou pacot 
de viagens do navio Pacific que atraco 
em João Pessoa no último dia 2, e volti 
rá mais seis vezes, através do Porto d 
Cabedelo. No ano passado, foram quati 
atracamentos, que trouxeram cerca de 2 
mil turistas, a maioria do eixo Rio-Si 
Paulo-Minas Gerais. A expectativa é < 
que esse número possa dobrar nesta ter 
porada, já que a venda de pacotes de cr 
zeiros apresentou um crescimento q 
superou as expectativas.
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^^ A lguns amigos rm  

deram  ótimas 

referências desta 

cidade. Depois v i 

propaganda em 

revistas. M e 

apaixonei. Tô

FOTOS; SECOM

'A carne de sol, a  

tapioca e a  cachaça 

são incomparáveis. 

Sempre passo 

minhas férias em 

João Pessoa. Dessa 

vez trouxe alguns

Q̂Õo Pessoa é 

aconchegante, as 

pessoas recebem 

m uito hem o turista. 

Estou encantada  

com as helezas 

naturais que

L il ia n  D a n ie la , d e  j u a z e i r o  d a  b a h i a J o h n  L ea l, d o r i o  b r a n c o , a c r e S erg iana  Costa, D O  r i o  b r a n c o , a c r e

Turistas destacam 
os atrativos da 

Paraíba

CALENDÁRIO DE PARTiCiPAÇÂO

R e g iõ e s /d a ta C id a d e s

Litoral /  Zona da M ata  (6, 7 e 8 de jane iro) Conde, R tim bu, Cabedelo, Lucena, Mataraca, Bahia da Traição, 
Rio Ln to , M am anguape, Marcação, Bayeux, Santa Rita, Cruz do 
Espírito Santo, Juripiranga, Pilar, São M igue l de Taipu.

Cariri (13 ,1 4  e 15 de jane iro) Cabaceiras, Queim adas Boqueirão, Boa Vista, São João do Cariri, 
Serra Branca, Sumé, Monteiro, Taperoá, Camalaú, Gurjão, Prata.

C urim ataú (20, 21 e 22 de janeiro) Pocinhos, Soledade, A lgodão de Jandaíra, Pedra Lavrada, Picui.

Agreste/Brejo (27, 28 e 29 de jane iro) Areia, A lagoa  Grande, Bananeiras, A lagoa  Nova, P irp irituba, 
Fagundes, A ra runa , Ingá, G uarab ira , Serraria, Pilões, Arara, 
Borborema, Soiânea,

Sertão/A lto Sertão (3 ,4  e 5 de fevereiro) Patos, São Mam ede, Santa Luzia, Maturéia, Sousa, São João do 
Rio do  Peixe, Vieirópolis, Aparecida, Coremas, Pombal, Triunfo, 
Cajazeiras.

C am pina  G rande (10 ,1 1  e 12 de fevereiro) C am pina Grande

João Pessoa (17 ,1 8  e 19 de fevereiro) João Pessoa

Campanha incentiva boa acolhida a visitantes
o  objetivo da campanha Ami­

go do Turista é a realização de um 
conjunto de ações organizadas e es- 
tmturais voltadas para a boa recep­
ção dos turistas por parte das pesso­
as que residem na Paraíba, em es­
pecial, em João Pessoa. A cam­
panha "Amigo do Turista" está 
sendo veiculada nas TVs. Serão 
espalhados outdoors pela cida­
de, assim como haverá a dis­
tribuição de panfletos e a cola­
gem de cartazes em diversos es­
tabelecimentos comerciais das 
cidades que deverão registrar 
maior número de turistas na 
alta temporada.

O secretário executivo estadu­
al do Turismo, Arnaldo Júnior, 
afirmou que o recorde de turistas 
visitando a Paraíba é fruto das 
ações compartilhadas praticamen­
te por toda a estmtura adminis­
trativa do Governo do Estado, 
também em parceria com insti­
tuições como o Sebrae e o Senac. 
"Cada órgão vem desempenhan­
do um papel fundamental no tra­
balho de estruturar o Estado no 
sentido de atender as -expectati­
vas dos turistas, bem como da 
própria população. É importante 
planejar o turismo também pen­
sando no bem-estar da população".

O Governo do Estado tem 
investido de forma inteligente e 
planejada no segmento turístico. 
Desta forma, as instituições têm 
desempenhado ações de acordo 
com a sua competência. A Age- 
visa tem agido na capacitação e 
conscientização dos agentes do 
comércio quanto à importância 
da higiene; a Sudema lança a 
campanha Praia Limpa; A Pb- 
tur com o projeto Vem Viver a 
Paraíba, com a apresentação de 
grupos artísticos e culturais pa­
raibanos, assim como vem ins­
talando placas de sinalização tu­
rística.

João Pessoa, Farol do Cabo 
Branco e Mirante do Ponto mais 
oriental das Américas: meio- 
dia. Dois micro-ônibus e vári­
os outros veículos estacionam 
e desembarcam dezenas de tu­
ristas. Entre eles, paulistas, 
mineiros e baianos. Uns visi­
tando a Paraíba pela primeira 
vez, outros em novas férias na 
Capital paraibana.

Belezas naturais, monumen­
tos, tranqüilidade, gastronomia, 
anúncios na mídia e a hospitali­
dade do povo paraibano. Eis os 
principais atrativos de nossa ter­
ra, na opinião da maioria dos 
milhares de turistas que "inva­
dem" e ocupam hotéis, pousadas, 
praias, restaurantes, lojas de ar­
tesanatos, shoppings da Capital 
e outros ambientes.

O estudante Jonh Leal, do 
Estado do Acre e filho de parai­
bano, sempre passa suas férias em 
João Pessoa e este ano trouxe al­
guns amigos. O grupo chegou 
antes do réveillon e permanece­
rá até fevereiro. Na gastronomia 
paraibana. Leal destacou a carne 
de sol, a tapioca e a cachaça. "São 
incomparáveis", garante.

Sergiana Costa, pedagoga e 
acadêmica de Direito, também de 
Rio Branco (AC), afirmou que 
João Pessoa é aconchegante e as 
pessoas recebem muito bem os 
turistas. De Juazeiro da Bahia, 
Lilian Daniela Duarte, química, 
afirmou que chegou nesta quarta- 
feira em João Pessoa a partir de 
informações de amigos que estu­
dam aqui e da mídia em revistas.

O vendedor de coco Aluízio 
César Lima da Silva, do Farol do 
Cabo Branco, comemora as ven­
das. Exagera ao dizer que "mil 
vezes mais do que nos anos ante­
riores", mas garante estar sem 
medo de comprar o fruto jxrrque 
a venda tem sido muito boa". Já  
a artesã Maria da Penha, que há 
25 anos tem uma barraquinha no 
Farol do Cabo Branco, também 
declara que o verão tem trazido 
muitos turistas a João Pessoa nos

últimos anos. Seu faturamento 
mais que dobrou.

O empresário Heraldo Re- 
moli, do Estado de São Paulo, 
veio com um grupo de l4  pes­
soas e no city tour estavam in­
cluídas visitas a igrejas e o fa­
moso pôr-do-sol da praia de J a ­
caré, em Cabedelo. O grupo veio 
através da operadora CVC. "A 
beleza de João Pessoa é fantásti­
ca e a tranqüilidade é outro fa­
tor importante".

Os taxistas que trabalham na 
praça da Praia de Tambaú, loca­
lizada no final da Avenida Rui 
Carneiro, apostam em um dos 
verões mais movimentados dos 
últimos anos, principalmente no 
tocante as corridas com turistas.

Genildo Francisco da Silva, 
50 anos, e há três trabalhando 
como taxista na praça de Tam­
baú, disse que o movimento cres­
ceu mais de 50%. "Melhorou 
muito. Hoje, estou fazendo qua­
se dez corridas por dia e mais da 
metade com turistas. Se eu for 
comparar com o ano passado, 
posso dizer que este verão as coi­
sas vão melhorar ainda mais."

O taxista mais antigo do lu­
gar, Enedino Rosendo da Silva, 
que começou como lavador de 
carro e hoje tem seu próprio 
taxi, também espera um bom 
movimento para este verão. "As 
coisas estão começando a me­
lhorar. Acredito que a partir da 
segunda quinzena deste mês, este 
ponto será bastante concorrido. 
Os turistas estão chegando e os 
quatro mil militares que vão fa­
zer o treinamento para a segu­
rança do Pan devem aquecer 
nossas corridas, disse ele.

"Acho que tive sorte. No meu 
primeiro ano como taxista, já 
peguei um verão muito agitado. 
Estou vendo muitos turistas na 
cidade e as corridas já começa­
ram a melhorar. Até meados de 
março, João Pessoa vai viver um 
grande momento para quem tra­
balha com o turista. (Com cola­
boração de Josélio Carneiro).
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p a r a íb a  rec ebe  p o l ic ia is  e b o m b e ir o s  d e  t o d o  o
PAÍS QUE SERÃO TREINADOS PELA FORÇA NACIONAL PARA 
A SEGURANÇA DA COMPETIÇÃO N O  RIO DE JANEIRO

Tfeiliarnento
para o Pan 2007

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

A  chegada a João Pessoa do primeiro grupo de militares e bombeiros de todo o País 
que será treinado pela Força Nacional para garantir a segurança dos Jogos Pan 
Americanos de 2007, no Rio de Janeiro, está sendo esperada para este sábado 

(7) e domingo (8). Esses homens vão se somar aos policiais paraibanos que também 
vão receber o treinamento. A escolha da Paraíba como sede é resultado do empenho 
do governador do Estado, Cássio Cunha Lima, junto ao ministro da Justiça, Márcio 
Thomas Bastos, de quem conseguiu a oportunidade de sediar essa fase de preparação. 
A aula inaugural para marcar o início do treinamento ocorrerá na manhã desta se­
gunda-feira (9), no Teatro Paulo Pontes do Espaço Cultural, no bairro de Tambauzinho, 
na Capital, com as presenças do governador Cássio Cunha Lima, do secretário de 
Estado da Segurança e Defesa Social, Harrison Targino, dentre outras autoridades, 
como o coronel Aurélio Ferreira, comandante da Força Nacional e que vai coordenar 
os trabalhos. A escolha da Paraíba para a realização desse treinamento — considerado 
uma conquista, porque outros estados do Nordeste também disputavam tal privilé­
gio — é, segundo o superintendente Geral da Polícia Civil no Estado, Gérson Barbo­
sa, um dos frutos que estão sendo colhidos como conseqüência do Plano Estadual de 
Segurança Pública, que o governador Cássio Cunha Lima instituiu ao assumir o car­

go, em 2003. Mas há outros resultados extremamente positivos resultantes, 
também, daquela ação administrativa, como o fato de, em 2005, 

a Paraíba ter ficado entre os cinco estados mais tranqüilos 
do Brasil, de acordo com pesquisa divulgada pelo 

Ministério da Justiça. Ou, ainda, João Pessoa, 
em 2004, ter ficado na 69^ posição do ranking 
t]ue avalia as 100 cidades mais violentas do 
País, caindo, assim, 21 posições em relação 
a 2002, quando a Capital ficou na 48^ colo­
cação. Nessa entrevista, ele destaca os in­
vestimentos feitos pelo Governo do Esta­
do, na área da segurança, como aquisição 

de equipamentos, contratação de mais 
1 ^  pessoal, além de abordar outras ações 

eficazes desenvolvidas, de forma in­
tegrada, pelas polícias na Paraíba.
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Quando começam a chegar os homens da Força 
Nacional de Segurança?

Os primeiro grupo de homens da 
Força Nacional de Segurança, compos­
to por policiais militares e bombeiros, 
num total de 40ü, vindo de todas as 
partes do Brasil, está sendo esperado 
em João Pessoa neste sábado e no do­
mingo. Eles devem vir de avião, de­
sembarcar em Recife, e vir para a Pa­
raíba por via terrestre. No início deste 
mês, já começaram a chegar oficiais e 
equipamentos para uso no treinamen­
to. No total, deverão ser treinados qua­
tro mil homens. O efetivo foi dividido 
em 10 grupos. Cada grupo vai ser trei­
nado durante 15 dias. Depois, virá a 
João Pessoa outro grupo, e assim por 
diante, até atingir o total de quatro mil 
militares. Prevê-se que o treinamento 
venha a ser concluído até meados des­
te ano. Da Paraíba serão treinados, jun­
to com os demais, outros 400 homens.

E 0 início do treinomento?
O treinamento será iniciado nesta 

próxima segunda-feira, a partir de uma 
aula inaugural a ser realizada pela ma­
nhã, no Teatro Paulo Pontes do Espaço 
Cultural, com as presenças do gover­
nador Cássio Cunha Lima, do secretá­
rio da Segurança e Defesa Social, Har- 

1 rison Targino, e outras autoridades,
como o secretário Nacional de Segu­
rança, Luiz Fernando Corrêa, e o coro­
nel Aurélio Ferreira, comandante da 
Força Nacional, que vai coordenar o 
treinamento. No momento, a Força 
Nacional possui cerca de cinco mil 
homens, dos quais aproximadamente 
60 da Paraíba. Outros 400 militares 
paraibanos receberão treinamento ago­
ra, junto com os outros do restante do 
País. O treinamento será feito na Aca- 
depol (Academia da Polícia Civil) e no 
Centro de Ensino da Polícia Militar. 
Vale destacar, também, a importante 
colaboração decisiva do comandante da 
Polícia Militar da Paraíba, coronel Dma 
Irmão.

0  que é a Força Nacional?
Sediada em Brasília, a Força N a­

cional de Segurança foi criada pelo Mi­
nistério da Justiça há dois anos, com 
o objetivo de ser uma força suplemen­
tar para intervir em momentos de cri­
se. Do quadro fazem parte cerca de 
cinco mil homens, os melhores poli­
ciais de cada instituição, dos quais 10% 
oriundos da Paraíba, que já atuaram 
em ações em outras localidades, como 
o Rio de Janeiro. Recentemente, para 
se ter uma idéia, homens dessa Força 
participaram de ação no Espírito San­
to. Quando entram nessa Força, pas­
sam a ficar permanentemente, poden­
do ser acionado para agir em outras 
áreas do Brasil.

Qual a importância para a Paraíba ser sede do 
treinamento?

O fato de a Paraíba ter conseguido.

ao disputar com outros estados da re­
gião, que o Ministério da Justiça auto­
rizasse o treinamento da Força Nacio­
nal que realizará a segurança nos Jogos 
Pan Americanos de 2007 foi uma vitó­
ria e uma conquista muito importante 
do governador Cássio Cunha Lima. 
Com isso, o Estado está sendo benefi­
ciado, ressaltando que não está sendo 
preciso construir novas estruturas ou 
realizar reformas, nos nossos equipa­
mentos, para receber o pessoal que está 
para chegar. Além disso, a Paraíba tem 
sido destaque nacional desde que os 
policiais paraibanos passaram a integrar 
aquela Força.

Qual 0 balanço da órea da segurança?
O balanço que fazemos é muito 

positivo. Além disso, a partir da ins­
tituição, pelo governador Cássio Cu­
nha Lima, do Plano Estadual de Se­
gurança, os investimentos vêm sen­
do constantes na área. Só no ano pas­
sado, foram adquiridas 200 viaturas, 
entre veículos e motos. Comprou-se, 
também, armamento, com destaque 
para a metralhadora M agal.30, que 
já têm demonstrado sua eficácia no 
combate ao crime. E criou-se o Gru­
po de Operações Especiais (GOE). 
N a área de pessoal, houve concurso 
para contratação de delegados, agen­
tes e escrivães, o que não acontecia 
há 17 anos. Como um dos frutos do 
aumento do efetivo, houve ações para 
que se beneficiasse a 12^ Superinten­
dência Regional de Polícia Civil. Para 
se ter uma idéia, no Governo Cássio 
Cunha Lima já foram 700 novos po­
liciais civis e 2000 policiais milita­
res. J á  no Governo de José Maranhão, 
foram apenas 500 PMs, em oito anos 
de gestão.

E os investimentos no setor?
Os investimentos são constantes. 

Nos próximos dias, por exemplo, va­
mos estar recebendo mais 70 Blazer. 
Todas as sedes de comarcas estão com 
viaturas. Houve melhorias nas dele­
gacias, em termos de informatização. 
N o Governo passado, havia delega­
cias que sequer dispunham de fax. 
Hoje, todas elas possuem computa­
dor. A informatização foi um grande 
avanço para a segurança pública. 
Além disso, prevê-se a contratação 
de mais policiais.

A Paraíba está mais segura. Há indicadores 
nesse sentido?

Para se ter uma idéia, a Paraíba con­
seguiu ficar entre os cinco estados mais 
tranqüilos do Brasil, de acordo com 
pesquisa divulgada pelo Governo fede­
ral, através do Ministério da Justiça. 
Mais um indicador positivo é que a ci­
dade de João Pessoa, em 2004, de acor­
do com pesquisa divulgada conjunta­
mente pelos Ministérios da Justiça e 
da Saúde, ficou na 69^ posição no 
ranking das 100 cidades mais violentas 
do Brasil. N a pesquisa feita em 2002, 
João Pessoa estava na 48^ colocação no 
ranking. Isso demonstra que a Capital 
paraibana despencou 21 posições no 
ranking. J á  Campina Grande, em 2002, 
ficou em 69^ posição, nessa mesma 
pesquisa. N a que foi divulgada em 
2004, a cidade sequer apareceu entre 
as 100 mais violentas, demonstrando 
assim que saiu daquela lista.

A Paraíbo também conseguiu reduzir os casos 
de homicídios?

Este é um outro fato relevante e, 
portanto, a se destacar. Realmente, o 
número de homicídios caiu 14%, o que

SEGURANÇA
Aviões da FAB chegam a João 

Pessoa trazendo oficiais e 
equipamentos para 

treinamento dos militares

coloca a Paraíba em destaque no cená­
rio nacional na questão do combate à 
criminalidade. Vale ressaltar que os 
hofnicídios são de natureza pessoal e a 
Polícia não pode estar dentro de cada 
casa para evitar o homicídio. Mas, onde 
a Polícia se faz presente, não se regis­
trou esse tipo de crime.

0  réveillon na Capitol também foi mais 
tranqüílo?

Durante o réveillon, as Polícias Ci­
vil e Militar empregaram, em ações por 
toda a faixa litorânea, cerca de 800 
homens para garantir a segurança da 
população. Não registramos nenhum 
caso daquele tipo. A presença da Polí­
cia inibe a ação de marginais. Essa ação 
integra o Projeto Verão de Paz, que 
continuará sendo desenvolvida nos Li­
torais Norte e Sul durante esse perío­
do de alta estação, com o objetivo de 
oferecer a segurança para a população, 
que aumenta, no Verão, coma chega­
da de muitos turistas. Inclusive, há a 
Delegacia do Turista, sedia da no Cen­
tro Turístico Tambaú, que oferece todo 
apoio necessário para quem a procurar 
buscando auxílio.

PERFIL

Paraibano de Aroeiras, o 
superintendente Geral da Polícia 
Civil na Paraíba, Gérson Alves 
Barbosa, atua na área da 
segurança pública há 32 anos. Ao 
longo  desse período, exerceu 
praticam ente todas as funções, a 
exem plo de superintendente da 
Polícia Civil em Cam pina G rande 
Foi, tam bém  inclusive, secretário 
da Segurança Pública, por oito 
meses, durante  o Governo 
Ronaldo C unha Lima.
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ARTISTA PLÁSTICO TRANSFORMA 
TAMPAS DE EMBALAGEM EM 
BRINQUEDOS EDUCATIVOS

A arte criativa de

José Alves
R E P Ó R T E R

O professor de xadrez e artista 
jplástico Valdemir Rocha, 38 
anos, está transformando 

tampas de embalagem plástica em 
arte, brinquedos e fantasia cibernéti­
ca. Seus orabalhos ficaram em exposi­
ção no Sesc Centro, em João Pessoa, 
através do projeto “Arte de Caíssa” e 
foi visto e admirado por milhares de 
pessoas. Ele disse que seu objetivo mai­
or é pofiularizar seu trabalho, através 
da parte lúdica, nas escolas e nas co- 
murádaies da Capital.

Vale emir Rocha, que nasceu em 
Recife, mas se intitula paraibano por 
devoçãc, faz trabalhos de arte com a 
utilização de tampas há cinco anos, 
buscanc lo o lado cultural, lúdico e edu- 
cacional, mas sempre com interesse 
total na preservação do meio ambi­
ente, uma vez que as tampas de em­
balagens plásticas usadas em seus tra­
balhos, levam mais de 200 anos para 
se decomporem.

U n  de seus trabalhos que mais 
chamou a atenção do público, foi o 
presépio, criando as imagens que fo­
ram usadas na manjedoura, ornle nas­
ceu Je.us Cristo, que segundo ele, é o 
maior ídolo da humanidade. No pre­
sépio ele usou a estrela de Davi, anun- 
ciandci o nascimento de Cristo, um 
galo, os animais, os anjos, os pais de 
Jesus (Maria e José), e os três reis 
magos.

VíJdemir afirmou que boa parte 
de seus trabalhos tem como inspira­
ção aí. obras de Malba Tahan, um es­
critor, cujos contos têm alto valor 
moral cristã. Fervoroso defensor do 
meio ambiente ele expõe seus traba­
lhos (om um verso que diz assim. “Se 
não liouver fhitos, valeu a beleza das 
flore.. Se não houver flores, valeu a 
sombra das folhas e se não houver fo­
lhas, valeu a intenção da semente”. 
“Ess<; verso que eu não sei quem é o 
autor, ressalta toda a minha preocu­
pação com o mek) ambiente”.

Valdemir
DIVULGAÇÃO

Valdemir ressalta 
que tem como 

objetivo 
popularizar seu 

trabalho nas  ̂
escolas e 

comunidades 
caVntes 

da Capitai

/
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Robôs e 
máquinas 
futuristas

©  FOrOS: MARCOS RUSSO

Os trabalhos do artista são vis­
tos de diversos ângulos, são carri­
nhos que parecem naves espaciais 
ou tanques de guerra, bonecos e 
motoqueiros que lembram os ro­
bôs e as máquinas dos filmes futu­
ristas, peças de xadrez com os bo­
necos simulando as cores do Fla­
mengo e do Corinthians e muitos 
outros brinquedos confeccionados 
com tampinhas de embalagens de 
refrigerante, creme de cabelo, de­
tergente, shampoo, tampa de cola, 
de caneta, perfume, spray, desodo­
rante, tampa de balde, de galão de 
tinta, lixeira, inseticida, ponchei- 
ra, tampa de ventiladot, de queijo 
do reino, de CD e de embalagens 
de ketchup e maionese.

Um de seus trabalhos é uma 
homenagem explícita a preserva­
ção dos manguezais. Trata-se de um 
enorme caranguejo todo feito em 
tampas. A cabeça foi feita com 
uma tampa de balde de lixo, e as 
pernas e p>atas com tampas de gar­
rafas de refrigerante. Ele também 
transforma as tampas em brinque­
dos peões, ioiô, carrinhos, motos, 
bonecos e pássaros.

A principal meta de Valdemir 
é disseminar o exercício mental de 
recriar formas a partir de material 
reciclável relembrando momentos 
históricos e manifestações popula­
res. No encarte de apresentação de 
seu trabalho, o artista diz que seu 
trabalho é antes de tudo um jogo 
de movimentos com formas de 
acordo com a imaginação de cada 
um que observa, (xxlendo ser tra­
balhada com o coletivo, com a cri­
ação de jogos e brincjuetlos. Tudo 
feito com tampas que normalmen­
te são jogadíis no lixo.

E dentro desse princípio, de 
acordo com o jxmsamento de re­
criar, o trabalho de Valdemir tem 
como proposta de criar com tam­
pas, momentos da história dos cos­
tumes e festejos t]ue se manifes­
tam através da cultura popular. O 
presépio que simboliza a origem 
do Cristianismo e da religiosidade 
da humanidade, torna pxDSSÍvel a 
demonstração desse manifesto atra­
vés da junção de tampas em con­
formidade com a simbologia das 
imagens criadas que hora se apre­
senta na concepção desse projeto.

MATERIAL RECICLÁVEL
Binquedos são feitos com tampas de 
refrigerantes, detergente, shampoo, 
perfume, balde, caneta, cola, 
desodorante, lixeira, poncheira, entre 
muitas outras

Vencedor de três torneios de 
xadrez no Rio de Janeiro

Sem qualquer patrocínio ou 
apoio, Valdemir tem a idéia de 
oferecer seus trabalhos nas comu­
nidades carentes e nas escolas. A 
principal proposta é ocupar a 
mente das crianças com a arte de 
criar formas e brinquedos, pri­
mando pelos interesses culturais, 
educacionais e ecológicos.

Ele explicou que a palavra 
“caíssa” está ligada diretamen­
te as origens do xadrez. Os seus 
alunos, além de se familializa- 
rem com este jogo que ele diz 
ser sensacional, ganham o ob­
jeto reciclável. Os interessados 
nos trabalhos e nas aulas de xa­
drez do professor podem entrar

em contato com o artista pelo 
fone 9305-5234.

Valdemir Rocha, reside nos 
Bancários, em João Pessoa, é se­
parado e tem um filho de 10 
anos. Ele já foi a grande revela­
ção em jogos de xadrez no Rio 
de Janeiro, onde ganhou três 
torneios e o título da Federação 
Internacional do Departamento 
de Xadrez que também é conhe­
cida como a arte de Caíssa. O 
artista informou também que 
em breve estará lançando seu 
site, contando tudo sobre sua 
arte, através dos seus bonecos 
mascotes Eco... e Lógico... que 
une a palavra “ecologia”.
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DISTRIBUIÇÃO
O programa beneficia 

crianças, gestantes, 
nutrizes e idosos nos 223 

municípios da Paraíba

PROGRAMA LEITE DA PARAÍBA CUMPRE META 
ESTABELECIDA PELO GOVERNO D O  ESTADO EM 2005 
C O M  ATENDIMENTO À  POPULAÇÃO DE BAIXA RENDA

Com melhor

qualidade de vida
Alan Kardec Borges

O Programa Leite da Pa­
raíba, criado em dezem­
bro de 2003 e desenvol­

vido pelo Governo estadual, em 
parceria com o Ministério do De­
senvolvim ento e Com bate à 
Fome, atingiu no ano de 2005 sua 
meta estabelecida. Foram distri­
buídos 120.000 litros de leite/dia 
nos 223 municípios do Estado, in­
cluindo as populações tradicio­
nais das comunidades Quilombo- 
las e das Aldeias Indígenas Poti- 
guara.

Executado pela FAC - Fun- 
ciação de Ação Comunitária, sob 
£. coordenação da Secretaria do 
'frabalho e Ação Social, o pro­
grama tem como objetivo pro­
mover a melhoria da qualidade 
ie  vida das famílias de baixa 
renda, através de ações de com-

bate à fome e a desnutrição in­
fantil.

O programa funciona a par­
tir da aquisição do leite de agri­
cultores familiares paraibanos, 
que são pequenos produtores, que 
fornecem produção máxima de 
100 litros/dia. Na seqüência, esse 
leite é beneficiado por 23 usinas/ 
laticínios da Paraíba, que pasteu­
rizam, empacotam e o distribu­
em com as crianças, gestantes e 
nutrizes beneficiários, nos 223 
municípios do Estado.

Em 2005, o Governo do Es­
tado, através da Fundação de Ação 
FAC e da Secretaria do Desen­
volvimento da Agropecuária e da 
Pesca — Sedap, trabalhou no sen­
tido de aperfeiçoar o programa e 
estabelecer m ecanism os de 
acompanhamento de resultados 
do mesmo junto aos beneficiári­
os. Para tanto, estão sendo esta-

belecidas parcerias com as Secre­
tarias Municipais de Saúde, para 
que, por intermédio de seus ser­
viços de atenção básica em saú­
de, façam a monitoração de seus 
beneficiários.

Para a obtenção de leite com 
qualidade, tanto os produtores 
como os funcionários das usinas, 
tiveram que passar por capacita­
ção em práticas agropecuárias (no 
caso dos produtores) e de mani­
pulação de alimentos (no caso dos 
empregados das usinas). São be­
neficiados no programa os pro­
dutores que estejam enquadrados 
nas categorias A, B, C, E, D e E 
do Pronaf e com produção diária 
máxima de 100 litros.

Já  os beneficiários consumidores 
são crianças de 6 meses a 6 anos, 
gestantes, nutrizes ou idosos perten­
centes a femílias com renda per cap­
ta de '/2  salário mínimo.

INVESTIMENTO

Desde o início, em dezembro 
de 2(X)3, até a primeira quinzena 
de 2005 já foram investidos R$ 
84.099.594,08 na aquisição do lei­
te dos pequenos produtores e no 
pagamento das usinas/laticínios.

A parceria maior é com o Go­
verno federal, através do Ministé­
rio do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, que participa 
financeiramente do programa, ten­
do em 2003/2004 contribuído 
com 50% dos recursos e, a partir- 
de 2005, com 80%. O Programa 
Leite da Paraíba conta com outras 
parcerias importantes como a Faep/ 
Senar, Agevisa e Senai, que têm 
participação fundamental no pro­
cesso de capacitação, além da 
UFCG, OCB/PB, Emater/PB, Fu- 
nasa/PB, Funai/PB, Secretaria Es­
tadual da Saúde, Secretarias Mu­
nicipais de Saúde, entre outros.
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Cleane Costa
R E P Ó R T E R

A  Federação Espírita Parai­
bana vai completar 90 
anos no dia 17 deste mês. 

Para comemorar a data, foi ela­
borada uma vasta programação 
que tem início neste domingo, 
com a realização de uma seqüên- 
cia de palestras. O ponto alto 
das comemorações será uma sé­
rie de seminários especiais com 
as presenças de conferencistas de 
nível internacional considerados 
os maiores oradores espíritas da 
atualidade: Divaldo Franco, Raul 
Teixeira e Alberto Almeida.

Como parte das atividades co­
memorativas dos 90 anos cons­
tam ainda atividades como inau­
guração de um memorial, com 
fotos de pessoas e eventos que 
marcaram as nove décadas e o 
lançamento da edição especial da 
revista Tribuna Espírita, com a 
retrospectiva histórica da FEPB.

A programação comemorati­
va dos 90 anos da Federação Es­
pírita Paraibana será aberta neste 
domingo, a partir das 17h, com 
a palestra “Reconhece-se o espí­
rita pelo esforço que faz para do­
mar as suas más tendências”, pela 
presidente da Federação Espírita 
do Rio Grande do Norte, Sandra 
Borba.

Na segunda-feira, às 8hl5, a 
palestra “Espíritas amai-vos e 
instruí-vos”, por Valdomiro Lei­
te. Terça-feira — dia 10, às 15h, 
programação especial do Depar­
tamento de Assistência e Promo­
ção Social; às 19h, palestra “Fora 
da Caridade não há salvação”, por 
Gizelda Arnaud. Quarta-feira- 
dia 11, às 8h, palestra “Amai-vos 
e Instruí-vos”, por José Raimun­
do de Lima, e às 19h, vibração 
especial com temática: Carida­
de. Quinta-feira — dia 12, às 15h, 
palestra “Evolução histórica da 
Doutrina Espírita”, por Severi- 
no Celestino.

SEMINÁRIOS
O ponto alto das comemora­

ções está previsto para o p>eríodo 
de 14 a 17 deste mês, quando 
acontecerão seminários especiais 
com os maiores oradores espíri­
tas da atualidade. Quem quiser 
participar deve procurar reservar 
sua vaga com antecedência na 
sede da Federação, situada à Av. 
Bento da Gama, 555, Torre, ao 
lado do Posto Maia. Mais infor­
mações pelos fones: 3221-3590 
ou 3221-6878.

A série de seminários será 
aberta pelo conferencista Alber­
to Almeida, no sábado, das 15 
às 19h, com o tema “E a sua

UM A SERIE DE PALESTRAS E SEMINÁRIOS MARCA 
A  PROGRAMAÇÃO PARA COMEMORAR OS 90 ANOS 
DE EXISTÊNCIA DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA PARAIBANA

Espiritismo
como doutrina

FOTOS: BRANCO LUCENA

PARTICIPAÇÃO
Alberto Almeida 

prestigiará as 
comemorações 

como conferencista

família, como vai?” . N o do­
mingo, prossegue das 8h30 às 
12h30, com o tema “Cuidan­
do da Eamília” e às 17h fecha 
sua participação com a temá­
tica “A D outrina E sp írita” . 
Raul Teixeira inicia no domin­
go, dia 15, das 15 às I6h30, 
com o tem a “90 anos: Um a 
mensagem espírita” e prosse­
gue na segunda em dois mo­
mentos: das 14 às 17h00 “Os 
Desafios Espíritas: Identidade 
— Estudo e Vivência” ; das 19

SAIBA MAIS
•  Doutrino Espírita ou Espiritis­

mo é o conjunto de princípios 
e leis, revelados pelos Espíri­
tos Superiores, contidos nas 

obras de AIlan Kardec que cons­

tituem a Codificaçõo Espírita: 
0  Livro dos Espíritos, 0  Livro 

dos Médiuns, 0  Evangelho se­
gundo 0 Espiritismo, 0  Céu e o 

Inferno e A Gênese.

•  E uma ciência que trata da na­
tureza, origem e destino dos 

Espíritos, bem como de suas re­
lações com 0 mundo corporal.

às 22h, Educação da Mediuni- 
dade.

N a terça-feira, 17/01, dia 
exato dos 90 anos do Movimen­
to Espírita Paraibano, haverá o 
seminário “Caminhos para a Ple­
nitude Espiritual”, das 18h30 às 
22h, com o maior tribuno espí­
rita da atualidade, o baiano Di­
valdo Franco, que já ministrou 
palestras em mais de 50 países.

ATIVIDADES
A Federação conta com 124 

centros espíritas na Paraíba, 
sendo 46 na Capital e 

23 em Campina Grande

HISTORICO

A Federação Espírita Paraiba­
na (FEPB) foi fundada no dia 17 
de janeiro de 1916. E uma socie­
dade civil, educacional, cultural, 
religiosa e sem fins lucrativos, 
que ao longo de nove décadas, 
vem desenvolvendo a nobre ta­
refa diária de promover a assis­
tência ao próximo, em diversos 
aspectos, visando a evolução do 
ser. Para isso, conta com uma 
equipe de mais de 100 voluntá­
rios, que se reveza nas mais di­
versas atividades doutrinárias.

O objetivo é estabelecer o 
processo de Unificação do Mo­
vimento Espírita no Estado, 
além de congregar as sociedades 
espíritas da Paraíba, promover e 
incentivar a difusão e prática do 
Espiritismo, codificado por AIlan 
Kardec. Atualmente é adminis­
trada pelo procurador de Justiça 
e professor universitário Jo sé  
Raimundo de Lima. A Paraíba 
conta com 124 centros espíritas, 
sendo 46 em João Pessoa e 23 
em Campina Grande. Os demais 
estão espalhados por todas as re­
giões da Paraíba.
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Q  Superior Tribunal de Jus- 
|tiça Desportiva — STJD, 
com sede no Rio de Ja- 

nero, encaminhou na sexta-feira, 
à FPI', cópia de Liminar, suspen- 
denda a decisão do Tribunal de 
Justi<;a Desportiva da Paraíba que 
condenou o Nacional de Cabe­
delo e deu ao Desportiva Perili- 
ma, de Campina Grande, a nona 
vaga na Primeira Divisão do Es­
tadual de 2006.

(iom a decisão, a tabela ela­
borada pela Federação Paraiba­
na de Futebol será mantida e a 
vaga, antes do julgamento do 
mérito, ficará com o Nacional 
de (Cabedelo, que estréia no dia 
15, em Jo ão  Pessoa, contra o 
Campinense Clube. O presiden­
te t m exercício do STJD, Ru­
bens Approbato Machado deu 
um prazo de três dias para a 
eqeip>e de Campina Grande se 
manifestar em relação a deci­
são tomada.

Nacional de Cabedelo e Des- 
poitiva Perilima brigam nos Tri­
bunais há mais de sete meses 
pai'a não serem rebaixados à Se­
gunda Divisão do Estadual. O 
Perilima acusa o time de Cabe­
delo de ter atuado no Estadual 
de 2005 com jogadores irregu­
lares em várias partidas. A equi­
pe portuária chegou a conquis­
tar o arquivamento do proces­
so, porém, o mesmo foi reaber­
to e em julgamento do TJD/PB, 
a vaga foi assegurada para a Des- 
fjortiva Perilima.

N o despacho do presidente 
em exercício do STJD, Rubens 
A pprobato Machado, vários Ib- 
ram suas interrogações em rela­
ção aos dois votos dados pelo 
presidente do TJD/PB, Ricardo 
Palmeira, para empatar e depois 
desempatar no julgamento cjue 
l>eneficiou o time campinense.

“As perguntas deverão ser res- 
ix>ndidas pelo Pleno do STJD, 
ao julgar o mérito da demanda

ARQUIVO

PARAIBANO
Os clubes iniciam o 

Campeonato Estadual de 
2006 no próximo dia 15

DESPORTIVA PERILIMA TEM PRAZO DE 
TRÊS DIAS PARA RECORRER DE DECISÃO 
SE QUISER PARTICIPAR DA SÉRIE A

STJD mantém Nadonal-C na

PDivdsão
e, conforme a resposta, a deci­
são do TJD /PB poderá ser mo­
dificada, com a contagem dos 
votos refeita, o que, desde logo, 
realça a relevância do pedido e a 
necessidade da concessão das li­
minares requeridas e que são p>or 
mim deferidas”, afirma, em des­
pacho, o presidente do STJD, em 
exercício.

Além de dar o prazo de três 
dias para a Desportiva Perilima 
se pronunciar, o mesmo prazo foi 
estabelecido para o Tribunal de 
Justiça Desportiva da Paraíba. 
“Procedidos os atos de notifica­
ção e intimação e vindo as infor­
mações, ouça-se a Procuradoria 
da Ju stiça  D esportiva deste 
STJD. Concretizadas as diligên­

cias, voltem-me os autos para a 
nomeação de relator e para a in­
clusão, na pauta de julgamento, 
perante esta Corte, dos Manda­
dos de Garantia -  processos 001/ 
2006 e (K)2/2006, sendo que este 
último deverá ser apensado ao 
primeiro e que terão andamento 
e julgamento conjuntos”, conclui 
Rubens Approbato Machado.

NA ELITE

Paraibano poderá ser o quarto atleta a integrar o SuperSurf
A Paraíba poderá conquistar 

neste fim de semana a quarta 
vaga no SuperSurf, principal 
categoria no esp>oite brasileiro. 
Esta façanha pode ser assegura­
da pelo surfista Ulisses Meira, 
natural de Guarabira e patroci­
nado pelo Governo do Estado, 
através do programa Bolsa 
Atleta, que, por longa tempora-

da, se preparou nas ondas 
cariocas.

Ulisses Meira é uma das 
atrações do Campeonato 
Fluminense. Ele entra no mar 
na primeira etapa da competi­
ção e uma boa apresentação 
jxxlerá lhe credenciar entre os 
melhores do surf b«^ileiro. A 
segunda e última etapa está

prevista para fevereiro. O 
Estado, no SuperSurf, já está 
representado com Otávio Lima 
(que foi convidado), Fábio 
Gouveia e Jano Belo.

No número de classificados 
para o SuperSurf, a Paraíba 
aparece em sétimo lugar ao 
lado do Rio Grande do Sul, 
Paraná e Pernambuco, todos

com dois atletas. O terceiro 
nome da Paraíba é Otávio 
Lima, já que foi convidado. São 
Paulo lidera com 13 surfistas, 
seguido do Rio de Janeiro (12), 
Ceará (11), Santa Catarina (6), 
Bahia (5) e Rio Grande do 
Norte (3). O Estado do Mara­
nhão tem apenas um surfista na 
elite do surf brasileiro.



Paraíba, terra amada"

AUNEÃO
esporte

JOAO PESSOA, 7 E 8 DE JANEIRO DE 2006

OBRAS ESTÃO BASTANTE LENTAS E MAIOR ESTÁDIO 
D O  M U N D O  PODERÁ N Ã O  ESTAR PRONTO DIA 22 
PARA O  CLÁSSICO D O  CAMPEONATO CARIOCA

Reabertura do

Mararanâ
ARQUIVO

A cerca de duas semanas da data 
prevista para a reinauguração 
. do estádio Maracanã, que 

deve ser reaberto dia 22 de janeiro, 
os trabalhos correm em ritmo acele­
rado, mas, entre os próprios traba­
lhadores da empreiteira responsável 
pela obra, há pouca confiança de que 
tudo ficará pronto a tempo. Depois 
de quase oito meses fechado, em um 
primeiro momento o Maracanã só 
receberá torcedores em seu anel su­
perior, com 55 mil lugares à disposi­
ção, de um total de 92,5 mil que ha­
verá ao fim da obra.

Enquanto isso, os trabalhos cor­
rem em ritmo acelerado e, em mui­
tos casos, os operários trabalham du­
rante a madmgada para tentar entre­
gar tudo no prazo. O presidente da 
Superintendência de Desportos do 
Estado do Rio de Janeiro (Suderj), 
Francisco de Carvalho, garante que no 
dia 22 o estádio receberá o clássico 
entre Botafogo e Vasco, pela segunda 
rodada do Estadual.

“Não há motivos para preocupa­
ção. Todo o anel superior estará con­
cluído para o clássico do dia 22”, dis­
se.

A área das arquibancadas não foi 
mexida e está liberada. Mas nas ca­
deiras especiais a situação é mais crí­
tica. Apenas um quarto do lote de 
mais de quatro mil cadeiras chegou 
até agora. E a instalação ainda não 
pôde ser feita porque os parafusos 
comprados para fixar os módulos são 
mais grossos do que os buracos e, por 
isso, não cabem.

De acordo com Francisco de Car­
valho, a troca já foi pedida. Mas há a 
informação de que a empreiteira está 
dificultando o processo, o que causa 
atraso na instalação das cadeiras. Uma 
solução sugerida pelos próprios ope­
rários seria alargar os buracos com 
brocas.

As cabines para os meios de co­
municação, que ficarão na frente das 
cadeiras especiais, também não co­
meçaram a ser montadas. Elas serão 
pré-moldadas, o que facilita o traba­
lho, mas ainda será necessário prejja- 
rar as instalações elétricas para rece­
ber as equipes de rádio e de televisão.

OBRAS
Estádio passa por 

reformas e a 
intenção é que 

seja reinaugurado 
no jogo entre 

Botafogo x Vasco

COPA SÃO PAULO

Botafogo afasta jogador de 20 anos 
com suspeita de problema cardíaco

O lateral e zagueiro Carlos 
Eduardo dificilmente disputará a 
Copa São Paulo de Juniores deste 
ano. Por precaução, o Botafogo-SP 
decidiu afastá-lo da competição 
depois que surgiu a suspeita de um 
problema cardíaco no jogador de -20 
anos.

Carlos Eduardo foi avaliado no 
final do ano passado, mas vinha 
treinando normalmente. Em 2005 
disputou a competição e foi titular 
dos profissionais na Copa da FPF. 
N o início desta semana, no 
entanto, a diretoria decidiu suspen­
der a sua escalação para o jogo 
contra o Sertãozinho, seguindo a 
orientação do médico Alexandre 
Vega.

“Fizemos uma bateria de exames 
no início do ano passado e nada foi 
constatado. Desta vez surgiu uma 
suspeita de um problema em uma 
das válvulas e decidimos pedir mais

exames e afastá-lo por precaução”, 
disse o médico do clube. Carlão, 
como é mais conhecido, foi avaliado 
nesta quinta pelo cardiologista. 
Antonio José Carneiro.

“Pelo que fomos informados, a 
situação preocupa para a seqüência 
da sua carreira”, acrescentou o 
médico do Botafogo.

Nesta sexta, o clube deverá 
emitir um parecer oficial sobre a 
situação do atleta, que em 2005 
marcou três gols na Copa FPF.

PALMEIRAS
O Palmeiras treinou na última 

quinta-feira pelo terceiro dia seguido 
em Jarinu (interior paulista) e Diego 
Cavalieri ainda nâô foi integrado. O 
terceiro goleiro viajaria com o 
elenco na última segunda-feira, 
porém está sendo submetido a uma 
nova bateria de exames cardiológi­
cos no Incor.

Prefácio espirituoso
jNíão me perguntem como eles conseguiram, mas 

no livro "Futebol é bom pra Cachorro" José Roberto 
Torero e Marcus Aurélio Pimenta publicaram uma 
crônica psicografada do grande Arthur Friedenreich 
(que meus leitores da nova geração nunca devem ter 
ouvido falar) que fala que ficou com inveja dos perso­
nagens do livro.

Mas antes que eu transcreva a crônica devo dizer 
a vocês que Friedenreich era conhecido como "El 
Tigre", um mulato claro, cujos olhos verdes chama­
vam mais atenção do que a pele morena ou o cabelo 
crespo. E que ele não foi grande por ser apenas uma 
exceção, isto é, por possuir algumas gotas de sangue 
negro em suas veias de craque. N o livro "Gigantes 
do Futebol Brasileiro", João Máximo diz que "certo 
é que, se há imortais no futebol, Friedenreich é um 
deles".

Pois bem, na crônica psicografada, ele diz que con­
fessa que ficou com inveja dos personagens do livro. 
"Não que eu quisesse ser sapateiro, padre ou vidente, 
mas porque eles fizeram o que eu nunca consegui: 
foram a uma Gjpa do Mundo. Muitos dizem que fui 
até melhor do que Pelé e que, mesmo com quarenta 
anos de idade, deveria ter ido à Copa de 30. Mas, 
infelizmente, não tive essa sorte".

Continuando, ele diz que "agora resta-me apenas 
escolher uma nuvem macia e 1er a história destes con­
frontos, quando as nações do mundo inteiro mandam 
seus esquadrões para duelar em campos de batalha 
gramados e marcados com cal".

No livro, que o indefectível Marcos Soares me 
mandou em 19/3/2002, Luís Fernando Veríssimo, es­
crevendo o prefácio, diz que as histórias de futebol 
são histórias de gente, são as histórias da gente e que 
as Copas do Mundo aconteceram em nossas vidas e 
muitas vezes mudaram as nossas vidas - "dizem que a 
de 50 mudou até o caráter nacional".

Não deixem de 1er, se encontrarem o livro em 
alguma livraria, as crônicas Chulé no Chile, A Sorte 
do Azar (sobre a Copa de 50), O Azar da Sorte, e 
principalmente Jesus é Brasileiro - sobre a inesquecí­
vel conquista da Copa de 58 pelo Brasil.

Pronto, acho que dei meu racado nesses tempos 
atípicos (irregulares, que se afastam do normal) sem 
futebol na Paraíba e, principalmente, em Campina 
Grande, a Capital do Mundo e Centro de Irradiação 
do Universo, como gostava de dizer o saudoso e ines­
quecível Amaury Capiba.

KASHIMA
Uma grande festa está sendo programada para o 

próximo dia 15, pela diretoria do Clube Recreativo 
Kashima, para comemoração do seu sétimo aniversá­
rio de fundação. Uma das mais tradicionais equipes de 
futebol amadora de João Pessoa, o Kashima será o an­
fitrião da realização de um torneio de futebol envol­
vendo 12 clubes do bairro do Cristo Redentor. Com o 
apoio de vários segmentos esportivos do Governo do 
Estado, a diretoria do clube garante uma festa para 
ficar na história.

H in nb etto  d e  Cam po s É j o r n a l i s t a
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PREFErruRA m u n n : ip a l  d e  r ia c h a o  d o  b a c a m a r t e
Comissã 6 Pennanente de Licitação

A n s o  DEUCÍTAÇÃO 
TOMADA DE PREÇO 01/2006

A Comissão Pefrnanente de U itação, da Piefeítura NArapaJ de Riachão do Bacamaile/ 
PB, toma público que fará realizar icítação na modalidade Tomada de Preço objetivarxk) 
contratação de empresa para o fon lecimento de combustíveis e óleo lubrificante dia 24 de 
janeiro de 2006 às 15:00 hs destina jos a frota de veículos desta M unic^lidade. bem como 
aos veictrios lo c a c ^  a mesma.

RIachào do Bacamarte 06 de janeiro de 2006 
Francísc o C láudio Gomes Medeiros 

Presidente C P L

PREFEITUÍtA MUNICIPAL DE CABEDELO 
Com iss k> Permanente de Licitação

AVISO DE INTEF POSIÇÃO DE RECURSO T P 13/2005 
A Comissão Permanente de ücitação toma púbKco aos participantes da T P I ̂ 05 , ci^o 

objeto é a manutenção, desobstru e limpeza de galerias existentes, restauração de ga­
lerias danificadas, eimpiantaçãodc novas galerias do numicípio de Cabedelo; que a enrpresa 
HGM Construtora Ltda, interpôs n )Curso ao resultado do julgamento da habilitação.

Cabedelo, 06 de Janeiro de 2006 
Ju iin  ez A lbuquerque Praxedes 

Presidente da CPL.

PREFErrU RA MUNICIPAL DE CABEDELO 
C om ís ião  Permanente de Licitação

AVISO DE INTEHPOSIÇÃO DE RECURSO TP 15/2005 
A Comissão Permanente de üdtação toma público aos participantes da TP 15/05, cujo 

objeto é a execução de obras de n !^>rma e ampliação da Escola Municipal de Ensino Funda­
mental Elizabetti Ferreira da Silva do município de Cabedelo: que a empresa HGM Constm- 
tora Ltda, interpôs recurso ao resi rltado do julgamento da habilitação.

Cabedeb, 06 de Jarreiro de 2006. 
Jurínez Albuquerque Praxedes 

Presidente da CPL.

PBTUR -  EMPRES/i PARAIBANA DE TURISMO S/A, CNPJ N® 
08.946.006/0001-68 Torní público que a SUDEMA- Superintendência 
de Administração do Meie Ambiente, emitiu a Licença Prévia 1571/ 
2005 em João Pessoa, <!9 de dezembro de 2005 -  Prazo: 180 dias. 
Para a atividade de: IMF LANTAÇÃO DO PARQUE ARQUEOLÓGICO 
DAS ITACOATIARAS DO INGÁ Na (o) -  Município: INGÁ- UF: PB.

CLE;A CORDEIRO RODRIGUES 
Diretora-Presidente

TOSCANO DE BR TO 
SERVIÇO NOTARIALE  

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoí i, 31 
Pessoa - Fone: 241 .j177

1»OFICIO DE PROTESTO  
E D IT A L

Responsável; AGNELIO ROSSY a RAUJO DE 
OLIVEIRA
CPF/CGC....; 455534914-87
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 100.00
Protestante: J E D COM E REPRE 5ENTACOES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000242 
Responsável; AGNELIO ROSSY ÃRAUJO DE 
OLIVEIRA
CPF/CGC..,.: 455534914-87
Tituk).... ; DUP VEN MER IND R$ 70,00
Protestante; J E D COM E REPRE SENTACOES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRAML S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000246 
Responsável: CARLOS ANTOMO ARAUJO 
VALENCIO
CPF/CGC....: 003780810/0001-0^
Trtuto.....: DUP VEN MER IND R$ 2.013,55
Protestante: ASSUNCAO DIST QUIM NORD 
LTDA
Portador...; BANCO ITAU S/A - Aí i  JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 038729 
Responsável: COMUNIDADE 0<X:E MAE DE 
DEUS
CPF/CGC....: 024098782/0001-01
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 235.11
Protestante: VALDIR SEVERIANO DA SILVA- 
ME
Portador...: BANCO DO BRASIL iJA  AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 - 038651
Responsável: CYNTHIA HELLEflA H PESSOA
ARAUJO
CPF/CGC....: 002365320/0001-iO
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 367,86
Protestante: KARNE KEIJO INDUSTRIA CO­
MERCIO IMPO
Portador...: BANCO DO BRASIL 5/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 000199 
Responsável: GERALOA DA Pé\Z BEZERRA 
CPF/CGC....: 003762392/0001-14
TmdO.... ; tXJP VEN MER IND B> 571,06
Protestante: POLYBALAS CARÃMELOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocok)..; 2006 • 000206
Responsável: JACK GARCIA DE MEDEIROS
NETO
CPF/CGC....: 007130646/0001-32
Titulo.... : DUP VEN MER IND F$ 228,87
Protestante; CALCADOS KOL.IS INDUSTRIA 
E COMERCI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo,.: 2006 - 000191
Responsável: JACK GARCIA DE MEDEIROS
NETO
CPF/CGC....: 007130646/0001-32
Titulo.... ; DUP VEN MER IND M$ 136,35
Protestante; CALCADOS PAMPILi INDUSTRIA 
E COMERC
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 000184
Responsável: LEONCIO SALES DANTAS AP
314
CPF/CGC....: 008649354-04
Trtuto.... ; DUP VEN MER IND =»$ 135,00
Protestante: COND ED ANT04IO B CABRAL II 
Portador...; CAIXA ECONOMIC A FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2005 - 038799 
Responsável: MARIA JOSE VERÍSSIMO

GANGORRA
CPF/CGC,,,.; 036699354-28
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 126,35
Protestante; POLYBALAS CARAMELOS LTDA 
Portador.,,; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000183 
Responsável: MARIA DE LOURDES MEDEIROS 
DE OLIVEI
CPF/CGC-..; 173043265-49
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 893,20
Protestante; EQUIPESCA EQUIPAMENTOS DE 
PESCA LTD
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000213 
Responsável; OSCAR CUNHA NETO 
CPF/CGC....; 195914201-10
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 354.00
Protestante: DERMA NET COML LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 037036 
Responsável; RICARDO DE OLIVEIRA SOA­
RES
CPF/CGC....: 878935254-87
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 130,00
Protestante; CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 • 038810
Responsável: ROSEMAR AMAURY MUNIZ DE
ALBUQUERQUE
CPF/CGC,...; 250382224-04
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 421 90
Protestante: MANOEL GOMES VIEIRA FILHO 
ME
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 • 038623 
Responsável: SC CONSTRUCOES E
INCORPORACOES LTDA 
CPF/CGC....: 005159931/0001-50
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 500,00
Protestante; GRANFINANCIAL FOMENTO MER­
CANTIL LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817; - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2005 - 037971
Responsável: SUPERMERCADO O CELEIRO
LTDA
CPF/CGC....: 070097175/0001-44
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.147,57
Protestante: POLYBALAS CARAMELOS LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2006 - 000217 
Responsável: VESLUCK
ACESS.COURO LTD 
CPF/CGC....; 004108671/0001-21
Trtuto.... ; DUP VEN MER IND R$
Protestante: SÉRGIO FANTINELLI 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038689 
Responsável: VIRGINIA HELENA GOMES DE 
AZEVEDO EP
CPF/CGC....: 003987792/0001-28
Titmo.... : DUP VEN MER IND R$ 493,43
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador. .: BANCO BRADESCO S/A AG CEN 
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 • 038770

Em obediencía ao Art 15 da Lei No. 9.492 de 
10.09.1997. íntimo as pessoas físicas e juridi' 
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem. rteste 1o. Oficio 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, nesta 
Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob pena de 
serem os referidos Títulos Protestados na for­
ma da LEI

JOAO PESSOA, 07/01/2006

CALC.E

2 .000,00
- ME

Bel GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

to. Oficial de Protesto

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MIÍTUO DOS FUNCIONÁRIOS 
DA ASSEMBLEU LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARa IBA LTDA 

C.G.C/MF 41146.382/0001-43. FONE:222.1019

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE 1». 2* e 3« CONVOCAÇÃO

0  Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Funcionirios da 

Assembléia Legialativa do Falado db Pandha Ltda no uso daa itríbuiçdes que lhe confien 
0 Estitulo Social convoca os Associados, que nesta daU sio  em numero de 1.148 (hum 

mil cento t  quireola e oho), em condifSes de votar, pata ic  reunirem em Astembléia 

Geral Ordiniria, a realiisr-se na tua sede, à Prsça Joio Pessoa s/n, Prédio da Assembléia 

Legiilaliva do Eaado da Paraiba. no dia 24 F e w e iio  de 2006, em primeira coavocaçto 

és 13h00mm (treae) horas com a presença de 2/3 dos aiaociados, em segunda convocaçüo 
às UhOO (quatoite) horas, coin a presença de metade mais um dos aasociados, ou em 

tereeiia convocaçlo, às IShOOmia (quinxe) horas, com a presença de no mínimo 10 (dez) 
aasociados, pan ddiberer sobre os seguintes tssantos.

ORDEM DO pU :

IrPm flIt ig  dM CPBte» do ewrcído de 20Qg;
?-Pc»tiMcao das sobras RMimdig / rateio d«s perdas;
3r£bjçip <>w WJPPOBfntCT dw Comeüiot; Adminlitratin t

4- DtUber«riobreoFATES!
5- Outros.

lo lo  Pessoa, 2006

Nelson da Nóbrega 
Presideme

Souto
Serviço notarial e registrai 

^ o f íc io  d e  PFOTESTO ■ 5® OFICIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

CONST.EResponsável :
INCORPORACA® DIT A L 
CPF/CGC; 003305482/0001-86 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 224.20 
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO = FERRO 
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 000069
Responsável ATUAL CONST.E
INCORPORACAO
CPF/CGC; 003305482/0001-86
Trtuto : DUP VEN MER IND RS 9€7.10
Portador....; ALUMIFER ALUMIN'0 E FERRO
LTDA
Apresentante; B ãNCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protoccrio : 2006 - 000124
Responsável : CBM CONSTRUCAO LTDA
CPF/CGC: 006148344/0001-29
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.199.36
Portador....: LOCALIZA RENT A CAR S.A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 038842
Responsável : CECILIA MARIA MIRANDA DE
OLIVE
CPF/CGC: 0126B5095/0002-94 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 438,38 
Portador....: OXFORD SA IND E COMERCIO 
OSAICO
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA
Protocok) : 2005 • 038545
Responsável : CENTRAL DIESEL PECAS E
SERVIÇOS LTD
CPF/CGC: 004833248/0001-94
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 205,00
Portador..,.: PACAEMBU AUTO PECAS LTDA
Apresentante; 3ANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 000066
Responsável COBEMA-CONSTRUTORA
BETO MACHADO LTD
CPF/CGC: 001465503/0001-03
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 420,00
Portador....; SC TRATORES COM DE PECAS
E IMPLEMEN
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocok) : 2005 - 039473
Responsável : COBEMA CONSTRUTORA
BETO MACHADO LTD
CPF/CGC; 001465503/0001-03
Trtulo : DUP VEN MER IND F$ 820,00
Portador....: TRATORPIRES CCMERCIAL LTDA
ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2D05 - 039492 
Responsável ; EDMILTON SANTANA BEZER­
RA
CPF/CGC: 006976891/0001-00 
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS1.098,55 
Portador....: K.APITAL FACTORING SOCIEDA­
DE F C LTD
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO
Protocolo ; 2005 - 039514
Responsável ; FERMAN FERRAMENTAS E
MENUT LTDA
CPF/CGC: OC5547994/0001-84
Trtuto : DUP VEN MER IND RS 711,50
Portador .: ISA MARIA CESAR PINHEIRO ME
Apresentante: BANCO DO BFASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2005 - 039690
Responsável : JOSE BARBOSA LIMA
CPF/CGC: 789101374-87
Titulo : DUP VEN MER IND R$1,347,38
Portador.,..: SIDNEY C DORE INDUSTRIA DE
REFRIGER
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2005 - 039219
Responsável : J. TIAGO COM. E REPRES.
LTDA
CPF/CGC: 004324494/0001-10 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 270,00 
Portador....; CAMPINENSE “ R.ASPORTES DE 
CARGAS LTD
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA

Protocolo : 2005 - 039571
Responsável : MARCA ENGENHARIA LTDA.
CPF/CGC: 010957223/0001-03
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 894.00
Portador....: METALÚRGICA J LOBATO LTDA
Apresentante; CAIXA ECONOMlCA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 000349
Responsável : MANOEL QUIRINO NETO
CPF/CGC: 689720914-72
Titulo : DUP VEN MER IND RS 396.00
Portador..,,: TEOTEC TÉCNICA E SERVIÇOS
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039673
Responsável : MARIA JOSE DA SILVA
CPF/CGC: 041122193/0001-30
Trtuto : DUP VEN MER IND RS1 211,45
Portador....; BONANZA SUPERMERCADOS
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 ■ 000214
Responsável : MARIA JOSE DA SILVA
CPF/CGC: 041122193/0001-30
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.876,37
Portador . .: BONANZA SUPERMERCADOS
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 000219
Responsável : NELSON LEANDRO DE PAULO
FILHO
CPF/CGC: 064309114-97 
Titulo ; CHEQUE R$ 255,00 
Portador....: MILTON JESUS DE LIMA 
Apresentante; MILTON JESUS DE LIMA 
Protocolo ; 2006 - 000157 
Responsável ; PROENGE PROJETOS E EN­
GENHARIA LTDA 
CPF/CGC; 011891769/0001-63 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 160,00 
Portador....; NEW COMPANY PRODUTOS DE 
INFORMÁTICA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRASIL 
S/A
Protocolo : 2005 • 039260
Responsável ; SEVERINO DO RAMOS DA
SILVA
CPF/CGC: 002393079/0001-93 
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 800,50 
Portador,...: POLYBALAS CARAMELOS LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039490
Responsável T P COMERCIO DE
CONFECCOES LTDA
CPF/CGC: 007485984/0001-97
Titulo : DUP VEN MER IND RSI .446,93
Portador....; HKM INDUSTRIA E COMERCIO
LTDA
Apresentante; BANCO SUDAMERIS BRASIL 
S/A
Protocolo : 2005 • 039513
Responsável : THEMISTOCLES GUIMARAES
DE OLIVEIRA
CPF/CGC; 437187604-87
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 677.34
Portador....: BELGO SIDERURGIA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 000276
Responsável : THEMISTOCLES GUIMARAES
DE OLIVEIRA
CPF/CGC; 437187604-87
Trtuto : DUP VEN MER IND RS 106.19
■Portador....; BELGO SIDERURGIA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 000277
Responsável : V.P.LT COMERCIO LTDA
CPF/CGC: 007569644/0OOÍ-44
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.228.97
Portador.,..: SAN CARLOS DO BRASIL COM.
IMP EXP.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 038965

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida Intimacao, em obedíenda ao 
A ri.15 da Lei No.9.492 de 10.09.199T intimo 
as pessoas fisteas e jurídicas acima cMadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis. a partir desta data, sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 06/01/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

ESTADO DA PARAIBA
.SECRE1.\RIA DE ESTADO DA EODCAÇÃO E CULTI R \

GABINETE DO SECRET.ÁRIO BOWBIIOMHUUS«
LRA ^

PRF.G.AO PRESENCIALN* 10/2005-PR{K'ESSO N* ©004589-«.'2005. Resistro- SÔ68/CGE

HOMOLOGO, a presente licitação, conforme adjudicação 
emitida pelo Pregoeiro desta Pasta em favor da empresa: 
PREVIEW COMPUTADORES LTDA., com o item 01, cujo valor 
total importa em R$- 169.150,00 (Cento e sessenta e nove 
mil, certo e cinqüenta reais). REVOGO os itens 02 e 03.

NEROALDO PONTES DE AZEVEDO | SECRETARIO

r Dular 
3.9446 

AÇAO

R E G I S T R O  C G E  N °  5 2 9 8  

AVISO DE JU LG A M E N TO  DE PROPOSTAS

< 7
GOVEIUK)

DhPMUIB«

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR 
CEHAP^ através da Comissão Especial de Licitação, leva ao 
conhecimento dos interessados o resultado do julgamento 
das Propostas referente à CONCORRÊNCIA OTO/2005- 
PROMORADIA. LOTE I: 1° Lugar a CHGA Industria § 
Comércio de Premoldados Ltda. com proposta de R$ 
4.601.718,54 (quatro milhões, seiscentos e um mil 
setecentos e dezoito reais e cinqüenta e guatro centavos); 
Lugar a Link Engenharia, Indústria e Comércio Ltda com 
propesta de R$ 4.740.101,02 (quatro milhões, setecentos e 
quarenta mil, cento e um reais e dois centavos; 3° Lugar a 
Consirutora AGRA Ltda. com proposta de R$ 4.967.235,52 
(quatro milhões, novecentos e sessenta e sete mil, duzentos 
e trinta e cinco reais e cinqüenta e dois centavos); 4° Lugar g 
ÇONORI-jConstrutora Nordeste Ltda. com proposta de R:
6.001.826,70 (cinco milhões, 
se s reais e setenta centavos).

um mil, oitocentos e vinte e

João Pessoa, 06 de Janeiro de 2005.
P A U LO  R O B E R T O  D IN IZ  DE O L IV E IR A  
P res iden te  da C o m issã o  E sp e c ia l de  L ic ita ç ã o

Companhia de Desenvolvimento da Paraiba

m

João Pessoa, 06 de janeiro de 2006

Hermano Costa Araújo  ̂ Presidente da CPL

tlSTAIK) DA PARAIBA
Si:CRETARIA DE ESI AIK) DA EDDÍ A<.:ÀO E C l I T l  RA 

(ÍABINETE DO SECRETÁRIO

PRE<;Ã() PRESENCIAL V  25/200S-PROCESSO V  00II522-2/2005.

COMPANHIA DE BEBIDAS DAS AMÉRICAS -  AMBEV - CNPJ/CPF N“ 
02.808.708/0057-53, torna público que requereu a SUDEMA -  Superinten­
dência de Administração do Meio Ambiente, a Licença 2005-004394/TEC -  
Licença de Alteração 0133, para fabricação de Cerveja, Refrigerantes e 
C02, situado a rua Dr. Walter Bellian,2230 -  Distrito Industria! -  João 
Pessea -  PB.

Aviso de Revogação de Licitação - Tomada de Preços n® 009/2005 
Registro da CGE n® 5738

A CINEP - COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA TORNA PÚBLICO, PARA 
CONHECIMENTO DE QUEM TEM INTERESSAR POSSA. QUE A UCITAÇÀO ACÍVIA 
CrAD A, CUJO OBJETO ERA A AQUISIÇÃO DE 700 LICENÇAS DE USO DE 
SOFTWARE, FOI REVOGADA POR RAZÕES DE INTERESSE PÚBUCO, DE ACORDO 
COMO A R I 49, DA LEI FEDERAL 8.666/93

SOS INJEÇÃO ELETRÔNICA LTDA -  CNPJ: 04.426.957/0001-55, Toma público cue a 
SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração do  Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
(Operação n® 1474 /2005^ João Pessoa, em 12 de dezembro de 2(X)5-Prazo: 730dias. Para 
a atividade de : Serviços de injeção eletrônica, de freios, de suspensão, revenda de peças, troca 
ds óleo, reparo de motor e instalação de Kit para GNV, situada na Rua Feliciano Dourado n® 
640 -  Bairro: Torre -  João Pessoa/PB.

SOfEBIWDAnUlAiBA

HOMOLOGO, a presente licitação, conforme adjudicação emitida 
pelo Pregoeiro desta Pasta em favor da empresa: ATACADÃO DOS 
ELETRODOMÉSTICOS DO NORDESTE LTDA. com os itens 01,02, 
03 ,04 ,05 ,06 e 07, cujo valor total importa em R S -114.797,76 
(Cento e quatorze mil, setecentos e noventa e sete reais e setenta 
e seis centavosj-Registro 5646/CGE.

D NEROALDO PONTES DE AZEVEDO I SECRETÁRIO
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A UNIÃO campina grande
JOÃO PESSOA, 7 E 8 DE JANEIRO DE 2006

SECOM

CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTALA POSTO DE INFORMAÇÃO PARA ATENDER 
ALUNOS QUE TENTAM VAGAS PARA ESTUDAR

Matrículas
nas escolas estaduais

A s matrículas dos alunos no­
vatos da Rede Estadual de En- 
.sino iniciadas no dia 2 deste 

mês e prosseguem até o dia 6 de feve­
reiro deste ano. No prédio da Inspe- 
toria de Ensino de Campina Grande, 
foi montado um Posto de Informação 
para o atendimento aos pais. Uma 
equipe do 3“ Centro Regional de Edu­
cação e Cultura está prestando atendi­
mento das 8h às 12h e das 14 às 18h, 
de segunda a sexta-feira.

A maioria das escolas da rede es­
tadual ainda tem vagas disponíveis. 
Nos quatro primeiro dias do funci­
onamento do Posto de Informação, 
a procura por parte dos pais e de es­
tudantes tem sido considerável. 
Quando não há vaga para a escola 
escolhida o estudante é encaminha­
do para a unidade escolar mais pró­
xima da sua residência.

Por exemplo: na Escola Estadu­
al Ademar Veloso em Bodocongó, 
estão sendo oferecidas as seguintes

vagas: 5  ̂ série - 30 vagas; 6“ série - 
20 vagas; 7^ série - 30 vagas; e 8^é- 
rie - 40 vagas - todas para o turno 
da tarde. Para o 1“ ano - 75 vagas 
assim distribuídas: 10 (manhã), 15 
(tarde) e 50 (noite); 2“ ano. t 50 va­
gas no turno da noite; e 3“ ano - 50 
vagas no turno da noite..

N a Escola de Aplicação: 20 va­
gas no turno da tarde para alunos da 
alfabetização; 35 vagas também à 
tarde para alunos do 1“ ano. Estão 
sendo oferecidas vagas da 5^ a 8^ 
séries no turno da noite. A Escola 
Severino Cabral está oferecendo 34 
vagas nos turnos da manhã e da tar­
de, assim distribuídas: Alfabetização 
(12); 1“ série (11); 2^ série (5); 3^ sé­
rie (3) e 4^ série (3 vagas). O início 
do semestre letivo de 2006 está pre­
visto para o dia 6 de fevereiro.

APROVADOS
A Coordenadoria Pedagógica do 

3“  Centro Regional de Educação e

Cultura em Campina Grande divul­
gou a lista de alunos da Escola Es­
tadual do Ensino Fundamental e 
Médio Professor Antônio Oliveira 
aprovados no concurso Vestibular 
da Universidade Estadual da Paraí­
ba.

De acordo com a diretora da es­
cola, Marlene Eliane Souza, os estu­
dantes não participaram de cursinho. 
“Esse fato mostra a melhoria na qua­
lidade do ensino na rede estadual de 
ensino” .

Os aprovados são: Cristiano Ca- 
Iheiro Oliveira (Licenciatura em 
História); Francisco de Assis Melo 
(Química Industrial); Francisco de 
Assis Silva (Licenciatura em H is­
tória); M aria Em anuelle Ribeiro 
Mendes (Serviço Social); Rony Mar- 
colino de Andrade (Licenciatura em 
Informática); Weslley Menezes da 
Silva (A dm inistração) e W illian 
Menezes da Silva (Ciências Contá­
beis).

I n f o r m e CCEN
Matemática abre curso 
de ferias para professor

N o  período de 23 a 27 deste mês, será 
realizado mais um Curso de Aperfeiçoamento de 
Professores de Matemática do Ensino Médio. As 
inscrições continuam abertas no Departamento de 
Matemática do CCEN, que promove mais esta 
versão com apoio do Instituto Nacional de 
Matemática Pura Aplicada.

O curso é destinado aos professores e também 
aos alunos que estão cursando a Graduação em 
Matemática, e conta com apenas 100 vagas. E 
inteiramente gratuito, com aulas a serem minis­
tradas na parte da manhã e à tarde, no Auditório 
da Central de Aulas, Bloco B, campus I da UFPB 
em João Pessoa. Ao final do curso, cada partici­
pante receberá um certificado com sua respectiva 
freqüência e aproveitamento.

Para este módulo, o DM relacionou os seguin­
tes temas: Números complexos. Polinómios, 
Sistemas lineares. Geometria Analítica no Espaço, 
além de Matrizes e Determinantes.

Os interessados devem fazer inscrição direta­
mente com a professora Flávia Jerônimo, no 
Departamento de Matemática/CCENAJFPB ou 
ainda por e-mail: flavia(2)mat.ufpb.br;

PREMIAÇÃO NACIONAL
Grupos de trabalho do Curso de Física, do 

Departamento de Física do CCENAJFPB, acabam 
de ser premiados nacionalmente. Esta é a terceira 
vez que alunos do NOA - Núcleo de Construção 
de Objetos de Aprendizagem recebem premiação 
por trabalhos orientados por professores do DF, 
concorrendo com vários gmpos de universidades 
brasileiras, dentre elas, de Minas Gerais e de São 
Paulo.

Em comunicado do orientador dos trabalhos, 
prof. Romero Tavares, ao Diretor do CCEN ptof 
Antonio Creão, ele afirma que o resultado do 
concurso foi publicado em 20 de dezembro 
último: "motivo pelo qual gostaria de partilhar 
com os professores do CCEN a alegria com a 
premiação dupla conseguida por nossos alunos".

Justificando ainda o prof Romero, a SEED - 
Secretaria de Educação à Distância do MEC lançou 
um concurso para premiação de Objetos de 
Aprendizagem elaborados por alunos universitári­
os. A nossa equipe inscreveu dois projetos, com 
seus quatro alunos divididos em duas duplas. Das 
sete equipes premiadas (sem hierarquia na 
premiação) as nossas duas equipes estavam 
presentes.

Finaliza Romero: "A essa premiação se junta a 
que conseguimos em setembro de 2004 e, nova­
mente, em outubro de 2005, numa concorrência 
nacional de projetos de alunos e professores 
universitários".

PRG: VISHA
O pró-reitor de Graduação da UFPB e ex- 

diretor do CCEN, prof Umbelino de Freitas Neto 
visitou esta semana o prof Antonio Creão, num 
encontro considerado de cortesia com a Direção 
do Centro.

Além do prof Creão, Umbelino fez questão de 
cumprimentar e desejar um feliz 2006 aos funcio­
nários do Centro, que dirigiu durante quatro anos, 
sendo recebido ainda pela Editoria do Informe, 
que fica localizada também na Sede Central do 
CCEN.

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br

mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
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-Q stújttha fdk>__ de Campina Grande

AABB
Durante 
jantar de 
confraternização 
natalina, 
Ivanilda e 
Marcos 
Bandeira com 
0 casal 
Bernardino 
(Olivia) de 
Castro 
Bandeira

NA SKINA
Para encerrar com chave de ouro o ano de 2005, a L’Amelie 

realizou uma agitadérrima noitada em seus salões, denominada 
“Natal na Skina”. Gilberto (Liane) Batista, com as filhas Giovana 
e Maria Aline receberam em alto estilo: Lúcia Lira e José Modes­
to, Luciane, Emcnuel Bezerra e esposa, Horácio Ribeiro e esposa, 
Genesinho Soares e Rosana, Helinho Soares e Bianca, Sandra, 
Macaxeira, Eliane Bezerra, Pantera, Dr. Ademir e Juliana, Ebene­
zer e Fátima, Iva n Filho e Ana Fábia, Gilson e Denise Nepomuce- 
no, Lúcia e esposo, Fechine e Sara, Gilton e Clara Nóbrega, Tony 
Dumond, Renata Barros e esposo, Luinguinho e esposa, Rodrigo e 
Manuella Motti, Caé Muniz e Sâmara, André Motta, Mágida, 
Horácio Almeida, Arão e Valéria, Teça Eulálio, André Brasileiro, 
Gustavo Ribeiro, Chico Bacalhau e esposa, Buarque e esposa, Deó 
e Sônia, entre muitos outros mais.

CAMPESTRE
O Clube Camp>estre, em parceria com a Fábrica de Eventos, 

realizou o sensacional “Réveillon do Futuro”. Há muito, não 
víamos o Carrpestre tão agitado. Aproveitamos para agradecer 
a atenção do presidente, vereador Nelson Gomes Filho, pelos 
convites para a festa. Quatro ambientes funcionaram, atenden­
do todas as faixas etárias. No primeiro, o Social Club, se con­
centrou mais a turma adulta — principalmente os casais, sob a 
animação das bandas Avalon e Sobydecy. Nos demais ambientes 
— Arena Pop, Flétrie Hall e Axé-Mix — foram mais redutos para 
os teens, o peder jovem da serra e visitantes. Parabéns aos orga­
nizadores, pe o sucesso da festa de virada de ano no Campestre.

GLAMOUR
Verônic.i, 
esposa cio 

empresário 
Ivanhúe 

Cunha Lima, 
nos salões 
sociais da 

cidade

o I i v e i r a f i I h o @ c l i c k 2 1 . c o m . b r

VIPS & TOPS
*  Genaldo Cardoso, proprietá­

rio do restaurante “Piraúa”, convi­
dando para o grande almoço de con­
fraternização que realizará na pró­
xima terça-feira. Agendamos!

*  Nomes de prestígio na high 
society das Alagoas, os amigos Ja ­
nuário e Margarida Procópio rece­
beram em sua bela vivenda de ve­
raneio, na Barra Nova, para sofisti­
cada festa de réveillon. Encontro, 
em resumo, de vips & tops!

*  Há um passo do altar estão os 
noivos Paulo Gerson Alves e Mari­
ana Machado Dantas, ele gerente de 
administração da agência centro do 
Banco do Brasil em nossa cidade.

*  Nosso especial agradecimen­
to a Cipan-Comércio e Indústria de 
Produtos Alimentícios do Nordes­
te Ltda (Café Aurora), pelo kit que 
incluiu útil agenda para o ano de 
2006.

*  A executiva Jussara Andrade 
-  da Andrade & Eventos — é alvo 
de inúmeras felicitações de para­
béns, neste sábado, tendo em vista 
o seu aniversário natalício. Uma fi­
gura maravilhosa! — Para ela, o nos­
so carinho maior.

CASTELINHO
O castelinho do decorador Rui 

Sales, na Avenida Damasco, trans­
formou-se num local super incre­
mentado e agradável para a noite 
de réveillon. Aliás, Rui Sales tem 
bom gosto em tudo e sabe receber 
com elegância! Champagne, vinhos 
e schot em abundância, além de 
mesa de frios que era uma maravi­
lha aos olhos e ao mais exigente 
paladar. Quem eu encontrei curtin­
do a festa foi Mirna Maracajá e seu 
love Jáder. Além do casal Janaína e 
Gregorio Burity; de Antônio Neto 
e a namorada Priscilla. E mais e 
mais!

CAMPUS DO CARIRI
A população do Cariri paraiba­

no, de uma forma geral, está super 
agradecida ao governador Cássio 
Cunha Lima pela instalação do Cam­
pus da Universidade Estadual da Pa­
raíba, na cidade de Monteiro. De 
início, o campus irá funcionar com 
três cursos: Ciências Contábeis, Li­
cenciatura em Matemática e Licen­
ciatura em Letras. Esta foi sempre 
uma grande aspiração, principal­
mente, da classe universitária da re­
gião!

JOVENS
Em ritmo de "love 
story", Larissa e 
Vinícius Costa 
Alencar

ASSIS BANDEIRA
A família Assis Bandeira, que 

tem origens nas Càjazeiras, teve 
ceia natalina das mais concorri­
das, na sede social da Associação 
Atlética Banco do Brasil. Os gran­
des anfitriões da noite foram o 
Sra. e Sr. Bernardino de Castro 
Bandeira/Olívia Arnaud de Assis 
Bandeira, que receberam toda fa­
mília para momentos de pura 
confraternização. O jantar servi­
do recebeu assinatura do chef José 
Alves, com as diversas iguarias 
da época.

#  Entre as presenças, os fi­
lhos do casal: Marcos (Ivanilda) 
Bandeira, o filho Márcio e a es­
posa Adriana, estes com a filhi- 
nha Emile Kelly; Francisco (Ce­
cília) Bandeira, com os filhos José 
Braga Neto e Júnior; Socorro 
Bandeira, com o filho Bernardi­
no (Ana Olivia) Quinto e o neto 
Bernardino Bisneto; Tarcísio (Iva- 
noska) Bandeira com os filhos 
Breno, Arthur e Caio; Sales Ro­
berto com os filhos Amaury e 
Roberta, além da neta Maria 
Eduarda; Dimas (Maélia) Bandeira 
com os filhos Diego e Maiana; 
Maysa; os netos Pollyana, Thia- 
go e Lianna (vindos de João Pes­
soa); o Sr. Geraldo Arnaud, irmão 
da anfitriã, que já foi coletor fe­
deral em nossa cidade; sem es­
quecer Ivete Maciel com o filho 
William (Socorro) Maciel e a neta 
W ilma; entre m uitos outros 
mais.

JANTAR
Na noite-véspera de ano 

novo, o casal Zey (Maria) de 
Almeida Farias reuniu fami­
liares e amigos mais íntimos, 
para jantar em sua bonita re­
sidência da José de Alencar. 
Zey Filho, um verdadeiro gen­
tleman, atencioso, ajudava 
seus pais a receber. Circula­
ram o engenheiro Antônio 
Faustino (Zeny) Cavalcanti, 
Zenira Farias Braga, Lemarx 
(Fátima) Farias, Paulo e My- 
lene Farias, Zenaide (Suzete) 
Vieira, Paulo (Leninha) Fer­
nandes Vieira, o colunista, 
entre outros mais.

HOT NEWS

Dr. Luiz Pereira Diniz e 
Carminha receberam 
familiares e amigos para, 
todos juntos, saudarem a 
chegada do novo ano! ***
A propósito, Celeida Veloso 
-  sempre chic -  marcava 
presença por lá! Sara e 
Antônio Hamilton Fechine 
comandaram mesa das 
mais concorridas no 
réveillon do Campestre!

A querida amiga- 
professora Socorro Silva 
(Sumé) enviando votos de 
Feliz Ano Novo. Retribuí­
mos! *** Luzineide Farias 
com 0 filho Léo seguindo 
para Fortaleza, onde 
aproveitam alguns dias 
para descansar da traba­
lheira do final de ano! *** 
Aninha Monteiro, colunista 
de Maceió, festejou seu 
“naf em Salvador -  última 
quinta, na Feijoada Harmo­
nia Light! *** Bye!

mailto:iveirafiIho@click21.com
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O III Salão de Artesanato da Pa­
raíba será aberto neste 

domingo (8), pelo governador 
Cássio Cunha Lima e a primeira dama 
Sílvia Cunha Lima, coordenadora do 
Programa “A Paraíba em Suas Mãos” e 
presidente do Centro de Apoio à Cri­
ança e ao Adolescente (Cendac).

N a abertura do evento, será reali­
zado o casamento dos artesãos Dimas 
Marias da Silva e Núbia Medeiros, du­
rante uma solenidade singela que con­
tará como padrinhos Cássio e Sílvia 
Cunha Lima.

Primeiro evento do gênero reali­
zado na Capital, o Salão será aberto 
às 17h no Jan gada Clube, Av. Cabo 
Branco, João  Pessoa. O III Salão de 
Artesanato da Paraíba funcionará de 8 
a 30 de janeiro de segunda à sexta (l4h  
às 21h) e sábados e domingos das 1 Ih 
às 21h.

Na quinta-feira pela manhã, Cássio 
fez o convite para que paraibanos e tu­
ristas visitem o Salão, ambiente onde 
toda a diversidade da cultura paraibana 
estará disponível numa verdadeira mos­
tra de identidade artística popular.

Cássio destacou a força do artesanato 
paraibano que rompeu as fronteiras do 
Estado, ganhou o mundo, e vem conquis­
tando muita gente. São bonecas, roupas e 
tecelagens de algodão colorido; bolsas de 
couro; luminárias e objetos decorativos 
feitos com materiais alternativos; rendas 
(renascença e labirinto), patch-works e cor­
tinas de fuxico multicoloridas, brinque­
dos populares, artigos em palha, e muitas 
outras peças produzidas pelos talentosos 
artesãos paraibanos expostos durante o III 
Salão de Artesanato da Paraíba.

A expectativa é de que cerca de 100 
mil pessoas passem pelo evento que está 
sendo chamado de a “versão verão” já 
que pela primeira vez ocorre na Capi­
tal. O Salão pretende ser um atrativo a 
mais para o incremento ao turismo do 
Estado potencializando as ações de di­
vulgação e comercialização dos produ­
tos artesanais da Paraíba.

Hoje o Cendac, órgão responsável 
pela idealização e realização do progra­
ma “A Paraíba em Suas Mãos”, através 
do a{X)io do Governo do Estado - conta- 
bUiza mais de 3 mil artesãos espalhados 
jx)r todas as regiões da Paraíba. Para esta 
terceira edição do salão de artesanato es­
tarão presentes 250 p>essoas expondo 55 
trabalhos classificados como manuais; 17Q 
artesanais, e outros 25 em gastronomia, 
abrangendo 50% a mais dos índices al­
cançados no II Salão realizado em Cam­
pina Grande. A pontuação vem se mos­
trando um forte indicador de desempe­
nho coerente com a escalada de cresci­
mento alcançada pelo programa. ^

A força do nosso

artesanato
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Feliz Teatro Novo!
L en d o  última matéria do meu amigo 

Astier Basílio na qual ele faz um balanço da 
produção literária da Capitai paraibana no ano 
de 2005 senti-me impelido a reforçar uma das 
principais idéias que ele defende no texto (a 
produção literária ra  Capital está em alta) e ir 
além: a nossa produção dramático-literária 
está em alta!

Alguns dias atrás, um dos jornais da Capital 
cedeu uma página mteira para uma matéria 
sobre as iniciativas literárias que divulgam a 
literatura regional. Foram mencionados os 
projetos Café com poesia (produzido por Suzy 
Lopes no Empório Café), o Tome poesia de 
Antônio Mariano t o Literarte Musical produzi­
do por Linaldo Guedes e realizado no Mr. 
Caipira. Além desíes já consagrados pela mídia 
local estão surgindo outros que prometem ser 
também grandes sucessos, a exemplo do sarau 
produzido por nosso querido Escurinho no Bar 
dos Artistas do Teatro Santa Roza.

O ano de 2005 foi um ano de grandes
lealizações para o teatro feito 
nos palcos dos teatros tam- 
bém. Excelentes produções e 
autras nem tão excelentes 
assim (mas que de alguma 
forma provam que há vontade 
de crescimento) presentearam 
a platéia com beleza e diver­
são. O Fenart deste ano deu 
um show de excelência na 
organização e o Festival de 
Areia renasceu das cinzas.

Para que meu passeio seja 
completo devo lembrar aqui mais dois aconte­
cimentos editoriais que também contribuíram 
para o engrandecimento da nossa dramaturgia 
em 2005: o lançamento da edição revisada feita 
por Diógenes Nlaciel e Valéria Andrade do 
texto As velhas de Lourdes Ramalho, realizada 
em grande estilo no teatro Santa Roza por 
ocasião dos 10 mos de estréia da montagem de 
As velhas realisada pelo grupo Contratempo e 
a publicação do livro de Augusto Magalhães 
sobre a histórie do teatro paraibano. Esses são 
indubitavelmente marcos da produção crítica 
sobre a dramaturgia de nosso Estado.

É...Saím os de 2005 com um saldo positi­
vo e parece que 2006 promete ser um ano de 
grandes realizações culturais, tanto nos 
palcos dos teíitros (promete a montagem do 
grupo Contratempo) quanto nos palcos dos 
bares de nossa Philipéia (prometem os 
produtores do Literarte Musical, Café com 
poesia e Torre poesia).

Adeus teatro velho, feliz teatro novo!

Parece 
que 
2006 
promete 
ser um ano 
de grandes 
realizações 
culturais

P e tra  R am a llio  é a t r iz  e m e s t r a  e m  t e o r ia  l it e r á r ia  e
E S a £VE AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COUINA

 ̂Atrativo para 
milhares 

de turistas
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Inserido na temporada de verão o III 
Salão de artesanato da Paraíba deverá ser 
um atrativo a mais para os milhares de 
turistas que invadem João Pessoa neste 
período e que terão a grata surpresa ao 
se deparar com um artesanato íéito com 
bom gosto e alta qualidade, atenta aos 
padrões contemporâneos de design. 
Nesta época, João Pessoa recebe um 
grande contingente de pessoas vindas de 
toda as partes do Estado além de turis­
tas de outros estados e vindos de piúses 
estrangeiros. E neste Salão poderão con­
templar um cenário constmído resga­
tando toda a beleza do Litoral paraibano 
com seus coqueirais, jangadas em alto- 
mar, redes de pesca, entre outros ele­
mentos.

O III Salão além de ser mais uma 
opção no roteiro turístico litorâneo, agre­
ga valor ao potencial turístico do Estado 
e estimula novas petspeaivas de merca­
do para produtos artesanais, já que eles 
representam a memória de uma experi­
ência turística vmenciada, criando-se vín­
culo simbólico, na medida em que se 
associa lembranças do lugar, aos seus 
valores históricos-culturais e artísticos.

Do ponto de vista econômico a pro­
dução artesanal vem gerando divisas e 
receitas internas. Já  na pet^rectiva soci­
al, geram emprego através do incentivo 
a qualificação da mão-de-obra resgatan­
do a auto-estima dos artesãos. De acor­
do com a Organização Mundial de Tu­
rismo, a relação é de um emprego dire­
to gerado para três indiretos, o que sig­
nifica muito para os estados pobres, cuja 
mão-de-obra é abundante, precisando en­
contrar meios de absorvê-la. Segundo 
dados do BNB a produção artesanal tam­
bém segue a mesma trajetória.

Neste Salão os dois aspeaos: turis­
mo e artesanato andam juntos. Ambos 
enfatizando as manifestações culturais e 
folclóricas fazendo circular, sob a ótica 
econômica, os bens de valor natural e 
cultural. Soma-se a isso a valorização da 
gastronomia com apresentação de uma 
variada seleção de comidas típicas do Es­
tado. O evento é uma realização do 
Governo do Estado através do progra­
ma “A Paraíba em Suas Mãos” conta com 
a parceria do Sebrae-PB, do Banco do 
Brasil (BB), Caixa Econômica Federal 
(CEF) e BMG.

; EXPORTAÇÃO

Diversidade cultural é vista em 
Feira Internacional em Alagoas

A diversidade cultural da Paraíba 
pode ser vista nas peças de artesana­
to produzidas e comercializadas 
fielos artesãos de todas as regiões do 
Estado. Atividade desde muito 
tempo incorporada ao imaginário do 
povo nordestino, o artesanato 
paraibano passa por um momento de 
reconhecimento e aceitação, sendo 
freqüente a sua participação em 
feiras e exposições. Dessa vez, seis 
representantes dos artesãos da 
Paraíba estão presentes na 15̂
Artnor - Feira Internacional de 
Artesanato que acontece em Alagoas 
até o dia 15 de janeiro.

A feira reúne produtores 
artesanais, fornecedores, empresas e 
profissionais autônomos interessados 
no setor. Artesãos vindo da 
Armênia, Tibet, Peru, Itália e Cuba, 
dentte outros jraíses, participam da 
mostra representando a diversidade 
cultural'^ suas origens. Todos os

estados brasüeiros estarão presentes 
no evento, cue deve receber 100 mil 
visitantes durante os dez dias de 
funcionamento, segundo a coordena­
ção da feira.

A Paraíba mostra o seu potencial 
produtivo e diversificado levando a 
Alagoas o artesanato de labirinto, 
bordado, renda renascença, cerâmi­
ca, algodão colorido e produtos em 
couro.

A Artnor é um importante evento 
cultural da cidade de Maceió, pois 
além de reunir o artesanato do Brasil 
e do mundo, conta com uma progra­
mação diversificada de shows musi­
cais, apresentações artísticas, desfiles 
de moda e culmra popular. Nessa 
edição, será homenageado o grupo 
“Guerreiro”, que reúne dançadores e 
cantores com trajes e enfeites típicos 
da produção cultural de Alagoas.

A artesã Lucinéria Izidoro faz 
parte da Cooperativa das

Bordadeiras de Alagoa Nova. Ela 
estará na feira divulgando o trabalho 
de 25 artesãs de seu município, que 
assim como ela tem o bordado 
como atividade de renda principal. 
"Nós fazemos blusas, saias, passade: 
ras e forro de mesas. Nossos produ­
tos são bem aceitos nas feiras de 
artesanato que participamos, p>ois 
sempre recebemos pedidos e 
comercializamos durante o evento’ 
ressalta.

As feiras aumentam o volume ( 
negócios e a visibilidade do artesar 
to paraibano, mas a prática de faze 
manualmente produtos utilitários 
num misto de arte e necessidade 
tem suas origens culturais há muii 
tempo. E o caso da técnica de bor 
chamada ‘Labirinto’, atividade 
recorrente no município de Serra 
Rajada. Contando com uma 
associação há 15 anos, onde mais 
40 artesãs trabalham fazendo 
labirinto, o município tem alcanç 
do visibilidade a partir das feiras 
onde comercializa e divulga seus 
produtos.
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RAPIDAS
Fest Verão em Samba de roda Lenine e Gláucia
Intermares

o  Fest Verão Paraíba traz 
oito grandes atrações do 
cenário fbnográfico brasileiro 
para o Litoral paraibatK).
Ivete Sangalo e Banda Eva se 
apresentam no próximo dia 
15. Asa de Agviia e André 
Lelis, fK) dia 22. Tímbalada e 
Aviões do Forró, no dia 29. 
Qiiclete com Banana e Saia 
Rodada encerram o evento 
no dia 5 de fevereiro.

no Mister Caipira
o  bar e restaurante Mr. 
Caipira inicia no sábado (7), 
nova rogramação especial 
de verão. A partir das 13h, 
com a presença dos 
melhores sambistas de João 
Pessoa, o Mr. Caipira estará 
oferecendo a melhor 
feijoada da Capital com 
samba de mesa. O Mister 
Caipira está comemorando 
nove anos.

Uma na praia
Neste sábado(07), os shows 
da cantora paraibana 
Gláucia Lima e do 
pernambucano Lenine, 
vencedor de três prêmios 
no Grammy Latino 2005, 
vão fazer a temperatura 
subir, a partir das 21h, na 
divisa das praias de 
Tambaú e Cabo Branco. Os 
shows fazem parte do 
Estação Nordeste.

Melhores
cineastas

o  taiuanês Ang Lee 
("Brokeback Mountain"), 
George Clooney ("Good 
Night, and Good Luck") e o 
consagrado Steven 
Spielberg ("Munique") 
foram indicados nesta 
quinta-feira, 5, ao prêmio 
de melhor cineasta de 2005, 
concedido pelo Sindicado de 
Diretores de Cinema de 
Hollywood (DGA).

C inem a

Xuxa e G u to  contra  os 

M on stros n o  Espaço. 

Dir. M o a c y rG ó e s e  

C lew erson  Sarem ba. 

O rigem : Brasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terríveis 

t  monstros, comedores de 
lixo. Box8(13h25, 
15h20, 17hl5 e 19hl0); 
Tambiá 3 (13hl0,
I4h45, I6h20 e I6h55). 
Campina 3 (l4h, 15h35, 
17hl0 e 18h50).

Harry Potter e O  Cálice 

de Fogo. Oir. M ike  

N ew ell. Origem : 

Inglaterra. Class. 12 
anos. Este é o quarto ano 
de Harry Potter em 
Hogwarts, e também o 
ano em que vai decorrer o 
prestigioso torneio dos 
Três Feiticeiros, para o 
qual o jovem se vê 
misteriosamente 
seleccionado apesar da sua 
pouca idade e experiência. 
Box 4 (l4h, 17hl0 e 
20h20). Mag 1 -Dublado 
(14h40 e 17h4ü). Tambiá 
1 (I4h, 17h e 20h). 
Campina 3 (2üh3()).”

As C rôn icas de Nárn ia. 

Dir. A nd rew  A d a m ­

son. O rigem : EU A .

Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo

de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 1 (I4h35, 17h20 e 
20h20). Box 3 (13h, 
15h45, 18h30 e 21h20). 
Mag 4 (13h30, 15h55, 
18h20 e 20h45). Tambiá 
4 (13h, 15h30, 18h e 
20h30). Campina 2 
(13h30, 15h55, 18h20 e 
20h45).

K ing  K ong. Dir. Peter 

Jackson . O rigem : EU A .

Class. 14 anos.Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 6 (13h, 16h35 e 
20hl5). Box 7 (13h50, 
17h30 e 21hl0). Mag 5 
(13h30, 17h e 20h30); 
Tambiá 2 (13h20, I6h50 
e 20h20). Campina 4 
(13h3ü, 17h e 20h30).

Se Eu Fosse V ocê. Dir. 

D anie l F ilho . O rigem : 

Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 1 
(20h40).

Estréia

D oze é Dem ais 2. Dir. 

Shaw n Levy. O rig em : 

EU A . Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confuscães ao ter 
que mudar de cidade.
Box 3 (13hl5, 15hl5, 
17hl5, 19hl5 e 
21hl5).Mag 2 (I4h, 
15h40, 17h20 e 20h40).

Tudo Acontece em  

Elizabethtow n. Oir. 

C a m ero n  C ro w e . 

O rig em : EU A . Class. 10

anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai. 
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 3 
(l4h, I6h20, 18h40 e 
21h). Campina 1 (I4h30 
e 18h50).

So ldado  A nôn im o. Dir. 

Sam  M endes. O rigem : 

EU A . Class. 16 anos.
Um jovem é designado 
para lutar no Iraque pelo 
exército americano. Lá ele 
precisa enfrentar as 
adversidades locais, as 
quais encara com humor 
negro. Com Jake 
Gyllenhal, Jamie Foxx. 
Tambiá 1 - 13hh20/ 
15h40/18h00/20h20 e 
Box 7 - 13h45/l6hl5/ 
18h50/21h25

Valiant, um  herói que  

vale a pena. Class. Livre 
Estréia. Valiant conta a 
história de um bravo 
pequeno pombo, que se 
alista na força aérea 
inglesa na divisão de 
pombos-correios. Box 2 - 
13h05/ 14h50/ I6h35/ 
18h20

Inscrições A b erta s  

Projeto  Artes V isuais  

2006. O Centro 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006. As pinturas, 
esculturas, gravuras, 
fotografias, artes 
gráficas, multimídia, 
instalações, performan­
ces e outras modalidades 
serão analisados para

integrarem a agenda do 
Projeto Artes Visuais 
2006. Informações, ficha 
de inscrição e o edital do 
projeto poderão ser 
obtidos na portaria do 
Centro Cultural de São 
Francisco, de terça a 
domingo, ou solicitados 
através do e-mail: 
ccsaoffancisco(o;uoI.com.br. 
Contato: (83) 3218- 
4505.

Estação dos Sons

Os eventos começaram 
quinta (5), às 18h, no 
Mercado Público de 
Mangabeira, com as 
bandas Resgatasamba, 
Guerrilha, Conceito 
Básico, SDS, Tocaia e Os 
Três do Norte. Onte, se 
apresentaram Eleonora 
Falcone e Jards Macalé 
na praça Antenor 
Navarro. No sábado (7), a 
partir das 21h, na praia 
de Tambáu terá Lenine e 
Gláucia Lima. Nos dias 
13, 14 e 15 acontece o 
Seminário de Arte e 
Cultura do Alto do 
Mateus, na Praça 
Central do bairro, das 
19h30 à 23h. Os debates 
acontecerão na Escola ' 
Municipal Luiza Lima 
Lobo, iniciando das 7h30 
ãs 18h. Na quinta-feira 
(19), em Mandacaru tem 
shows de Cacá Ribeiro, 
Dona Moça, Loppy and 
the Bruxo, Realidade 
Crua, Kennedy Costa e 
Os Cabras do Mateus. Na 
sexta-feira (20), no Centro 
Histórico tem Patrícia 
Moreyra e o cubano Pablo 
Milanez; no sábado (21), 
tem as bandas As Parêa e 
Tribo de Jah. De 12 a 14 
também acontece o PB 
POP no Centro Histórico 
de João Pessoa.

SE LIGUE

Setor de Artes ( ^ ic a s  

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

S  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - S  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG

*  33376000 

Shopping Sul 

Bancários - S f32355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

*  32463188

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

a  33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro a  3208 3158 

Seatro Uma Penante 

í  32215835 

Seatro Ednaldo do 

Egypto a  32471449 

Seatro Municipal 

Severino Cabral 

a  33416538 

C a r  dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en troa  3241 4148 

Saieria Archidy Picado 

a  3211 6224 

Sasa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

a  33374646

Carlos
Romero

c a r o m e r o @ q l o b o . c o m

Penso, logo reflito (V)
O  preço da liberdade é a responsabilidade.

E segundo a sabedoria evangélica, colhemos 

aquilo que semeamos. A liberdade, portanto, 
está na semeadura e a responsabilidade está na 
colheita.

*  *  4:

A vida é uma beleza quando aproveitada 
para o bem.

*  *  *

A vida é um eterno estado de saudade.
*  *  *

Se você busca no sexo apenas prazer, uma 
prostituta o satisfará.

*  *  *

A melhor viagem da vida é aquela que você 
faz através do sonho.

*  *  *

Um a frase para você anotar em sua agenda: 
"A coisa mais difícil é ser o que os outros 
querem que você seja."

*  *  *

Se você não confia, você não ama. A 
confiança é a medida do amor. Lembrar que o 

amor é uma entrega, uma renúncia, um dar sem 
recompensa.

*  4= *

Deus não nos condena. N ós é que nos 
condenamos.

4: 4= 4:

Quando uma pessoa diz à outra: "Você sou 
eu" - atingiu o máximo em amor.

4: 4: 4=

Em geral os que não têm tempo, só têm ' 
tempo para si.

4: 4: 4:

H á os famintos de pão e os famintos de paz. 
N o primeiro caso estão os pobres e no segundo 
os ricos.

4: 4= *

Outra frase para você anotar em sua agenda 

neste ano que começou: "O homem necessita de 
alguém que se interesse por ele. "

Palavra para se dizer à pessoa amada: "Você é 
tão bonita que se eu fosse você só vivia se 
olhando no espelho."

4: 4= 4=

A lei que todo mundo cumpre com gosto é a 
lei do menor esforço.

4s 4= 4:

(Do livro "Penso, logo reflito", do colunista, 
a sair, oportunamente).

C arlos R om ero Éjo r n a l is t a  e e s c r it o r  e e sc r e v e

AOS FINAIS DE SEMANA NESTA CCX.UNA

mailto:caromero@qlobo.com
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Pastoril Profíino
Na versão 2006 cio espetáculo “Pastoril Profano”, ao 

contrário de outras teuporadas de verão, estará sendo apresen­
tado no palco do Teai ro “Paulo Pontes”, do Espaço. A iniciativa 
da apresentação partiu dos diretotes Edilson Alves e Tony Silva. 
O “Pastoril Profano” ficará em cartaz até o final de fevereiro, 
sempre aos sábados e domingos. A estréia é hoje, às 20h. C O R R E A

Salão do Artesanato
Entre as principais ações do programa “Paraíba em Suas 

Mãos”, idealizado e coordenado pela primeira-dama Sílvia 
Almeida Cunha Lima, destaca-se o Salão do Artesanato 
Paraibano. Sua terceira edição vai ter início neste domingo, 
se estendendo até o próximo dia 30. Toda a programação 
do SAP será cumprida na sede do Jangada Clube.

Recebendo amigos Christian e Tatiana

P a ra b é n s

BEM RELACIONADO 
EM SOCIEDADE,
O CASAL
ADVOGADOS JOSÉ 
(MARIA DINIZ) 
FERREIRA BARROS 
ESTÁ FESTIVO.
NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA, 
ELE VAI 
ANIVERSARIAR

Aniversariantes
Neste sábado recebem parabéns: Carmélio Reynaldo, Vamires 

Fernandes, Fátimt Almeida e o administrador de Empresas 
Hélder Correia de Carvalho. Os abraços do domingo (8) serão 
para: Pedro Adelson Guedes, Geraldo Camilo, Horácio Neves e 
Elza Mary von Bt.ldring. Os aniversariantes da segunda (9) são: 
Silvino Espínola, Suely Ttombeta Ribeiro Coutinho, Cândido 
Castelhano, Ivo Sérgio Borges, Jackson Dantas Maia, José 
Ferreira Barros e Dorgivaldo Andrade.

Neste domingo, uma residên­
cia no Jardim Luna estará movi­
mentada e festiva. Os amigos do 
promotor de Justiça e senhora, Otá­
vio (Alessandra Maria Soares) Cor­
deiro, serão recebidos para almo­
ço, com o qual a “hostess” come­
mora o seu aniversário. Alessandra 
Cordeiro é uma querida funcioná­
ria do TER/Paraiba.

Casa do Artista
A Casa do Artista Popular da 

Paraíba foi inaugurada na última 
quinta-feira pelo governador Cás- 
sio (Sílvia Almeida) Cunha Lima, 
dentro do programa “A Paraíba 
em Suas Mãos”, coordenado pela 
primeira-dama do Estado. A CAP 
está instalada no número 56, na 
Praça da Indeperxlência, em imó­
vel antigo (63 anos) tombado pelo 
Iphaep, que o Govetno restaurou 
mantendo toda a sua estrutura ori­
ginal.

UMA BOA PARTE 
DA SOCIEDADE DE 
JOÃO PESSOA 
ASSISTE, NESTE 
SÁBADO, O 
NUPCIAL DE 
JANNAINA 
TAVARES 
HENRIQUES E 
RICARDO SÉRVULO 
FONSECA 
DA COSTA

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C U N  C A S . C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ G« ral / UroMgIca / (ginecológica / 

T iró id a  / Varizes ' Aneurism as / Vidoolaparoseópia / 

ApareHio D igesi ivo / PIAstica I C abeça  a P esco ço  / 

Neurocirurgia / Ca rdiovascular / infantil / UTI Cirúrgica.

Hem c dinâm ica / Catsterism o / 

Arteriös raRa / AngiograTia Digital / 

M edicina Ir tervencionista / Angioplastia  / 

Stents / Itadiologia Intervencionista. y ln  JoBo Machado, 212 - Ccnti'o -  J'tùo Pessoa /  PB. 
FONE: 2dISIOO (PAJBX)

O cantor e compositor Zé Ramalho chega hoje a João Pessoa, mas 
não será para cumprir compromisso profissional. O intérprete virá 
assistir a cerimônia de casamento de seu filho Christian, de sua união 
com Isis Galvão. O nupcial será celebrado às 20h, no altar da Igreja 
Nossa Senhora do Carmo. A noiva é Tatiana, filha de Lourdinha e 
Carlos Pedrosa, ela já falecida. Os cumprimentos serão na “Sonho Doce”.

EDNAIDO ARAUJO

NO SALÃO NOBRE DO TJ/PB: ISABELA ALMEIDA RAMOS,
RUTH MOURA (PRESIDENTE DA AEMP) E A ANIVERSARIANTE 
DESTE SÁBADO, MARIA DE FÁTIMA PEIXOTO ALMEIDA

Jovens sobem ao altar
Quando for levada ao altar da Igreja São Francisco, pelo seu pai, 

o médico Luciano Campos Henriques, Jannaina estará usando um 
modelo assinado pela estilista Lucinha Chianca, responsável tam­
bém pelo arranjo de cabeça e das mãos. A mãe da noiva, Ana Rita 
Henrique, entrará na igreja com José Tavares da Costa, pai do 
noivo Ricardo Sérvulo, que chegará ao altar em companhia da sua 
mãe, Eleide Costa. A cerimônia começa às 20h30. A recepção será 
no restaurante Bargaço, na Av. Cabo Branco.

Jovens sobem ao altar (II)
A Igreja São Francisco será decorada por Marta Coutinho, res­

ponsável, ainda pelo cerimonial. São padrinhos da noiva, os casais: 
João  Oscar Henriques, José Nilson Crispim, Carlos Alberto 
Pimentel, Oswaldo Jurema, Petrov Baltar, Wilson Braga, Walter 
Rabelo, Glauco Tavares e pela avó de Jannaina, Dona Zélia 
Henriques. Pelo lado do noivo, assinam: Genival Veloso Filho, Renan 
Neves, Hércules Alexandre, Carlos José Costa, Márcio Murilo 
Ramos, Erasmo Fonseca, Hermance Pereira e Victor Hugo Braga.

R Á PID A S--------------------------------------------------------
■  As organizadoras do “Carnaval das Mulheres 2006" realizarão a fes:a 
no dia 21 de fevereiro na “Sonho Doce” .
■A  Escola Superior da Magistratura (Esrra) abre, na próxima segunda- 
feira as inscrições para o curso de Preparação à Magistratura.
■  Mensagens de festas recebidas: jornalista Walter Santos, coronel R/ 
1 Hermann (Socorro) Araújo, arquiteta Sandra Moura e jornalista José 
Barbosa (Adaizira) de Souza Lima.
■  Os turistas “salvaram” os revenions úo Hotel Tambaü e do Jangaoa. 
A sociedade local preferiu Camboinha e adjacências.
■  Sábado. Dia do Leitor e da Liberda- F3l6 com Ivonsldo
de de Cultos. Domingo (8): Dia do Fo- ^  3246.5353
tógrafo. Segunda-feira (9). Dia do Fico a v . seixasMaia, 55-ectf. Atenas Privé 

( 1822) e do Astronauta. -A p f zoe-Manaira
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Palestra
Eduardo Banos, designer gráfico industrial, com vasto 

currículo na área, estará na segunda-feira (9) prcrfêrindo palestra 
no auditório do Sebrae destinada aos artesãos paraibanos.

h e l i a b o t e l h o @ h o t m a i l . c o i n éÜ^

víicm

Artista Popular
A Casa do Artista 

Popular foi apresentada à 
imprensa na última quinta- 
feira pelo governador Cássio 
Cunha Lima e a primeira- 
dama, Sílvia, presidente do 
Cendac e coordenadora do 
programa de artesanato A 
Paraíba em Suas Mãos.

Cássio agradeceu a 
Sílvia, sua equipe e a 
arquiteta e pesquisadora da 
arte popular de renome 
nacional, Janete Costa, pela 
beleza do trabalho, que teve 
como resultado um ambien­
te à altura do padrão de 
qualidade do artesanato 
paraibano.

INAUGURAÇÃO
0 superintendente deste jornal Itamar Cândido, com o 
casal governador Cássio e Sílvia Cunha Lima, durante a 

inauguração da Casa do Artista Popular Paraibano

Jannaina & Ricardo
Neste sábado, às 20h, na Igreja São Francisco, a sociedade 

assiste ao belíssimo casamento dos jovens Jannaina e Ricardo, 
filhos respectivamente de Luciano (Ana Rita) Henriques e José 
Tavares (Eleide) da Costa. A recepção aos convidados acontecerá 
no restaurante Bargaço, com buffet na Sonho Doce.

Padrinhos da noiva: Herbert Henriques Neto e Zélia Campos 
Henriques; João Oscar Henriques e Silvana; José Nilson Crispim 
e Vera; Glauco Tavares e Lêda; Walter Rabello e Alice; Carlos 
Alberto Pimentel e Regina Coely; Wilson e Lúcia Braga; Petrov 
Baltar e Lourdes; Paulinho Rosas e Gláucia, Herbert Henriques e 
Ana Beatriz, Oswaldo e Zélia Jurema.

Padrinhos do noivo: Francisco Buega Gadelha e Elvira;
Genival Veloso Filho e Ana Cristina; Renan Neves Vasconcelos e 
Cristine; Victor Hugo Braga e Candice; Heráclito Fonseca e 
Maria das Graças; Hércules Alexandre e Suzete; Carlos José 
Costa e Lucinha; Fernando Antônio e Vânia, Hermance Gomes 
Pereira e Ana Sílvia.

BELO CASAL
Rauly de Barros Pinto 

(bioquímico) e a nutrídonista 

Cinthya em fase de feliddade, 

festejando o aniversário dela, 
que acontece neste domingo

Correio das Artes
Em dezembro, completou- 

se 25 anos da morte de 
Nelson Rodrigues, considera­
do como o pai do teatro 
moderno no Brasil. O Correio 
das Artes desta semana traz 
matéria de capa enfocando a 
obra do autor de Vestido de 
Noiva, através da análise do 
livrq lançado por Petra 
Ramalho — “As mulheres de 
Nelson: representações sociais 
das mulheres em Os sete 
gatinhos -, em textos assina­
dos por Sônia IGmalho de 
Farias e Linaldo Guedes.

Palestra
o  mineiro Eduardo 

Barros, designer gráficõ 
industrial, que tem um vasto 
currículo na área, estará na 
segunda-feira (9) proferindo 
palestra no auditório do 
Sebrae destinada aos artesãos 
paraibanos.

Lançamento
o  Acadêmico Murilo Melo 

Filho, da Academia Brasileira 
de Letras, estará em João 
Pessoa, na próxima quarta- 
feira para lançar, na Fundação 
José Américo, o seu mais 
novo livro, intitulado Tempo 
Diferente. O livro narra o 
encontro de Murilo com 20 
personagens da vida intelectual 
e política do Brasil.

Frase Que nos façam mal ou nos roubem 
não é nada, a não ser que continuemos 

a nos lembrar do que aconteceu.” 
Poílre M ustafa

Essência Natural
J á  está funcionando no MAG Shopping a Essência Natural. 

Uma loja especializada em artigos naturais, como sabonetes, óle­
os, perfumes, xampus e aromas diversos para o banho. Além de 
uma infinidade de opções para presentes e maquiagem.

Show e Tango
o  Hotel Tambaú apresenta nos dias 13 e 14 deste mês, às 20h30, 

Uma Noite em Buenos Aires, show de tango com o grupo interna­
cional Yunta Taura. O show inclui ainda jantar completo, uma 
garrafa de vinho para cada casal, água mineral, sucos e refrigeran­
tes. Mais informações pelo fone: (83) 3218 1922

Salão de Artesanato
o  Governo do Estado e a coordenadora do programa “A Paraíba 

em Suas Mãos” Sílvia Cunha Lima convidam para o III Salão de Arte­
sanato, que será aberto neste domingo, às 17h, no Jangada Qube.

Adega
Na última quinta-feira almoçavam na Adega do Alfredo esta 

colunista, Irene Ribeiro, Lúcia Cruz, Sílvia Rique, Magda Mariz e 
Grinberg Botelho. No mesmo horário e em mesas separadas, Inaldo 
Leitão comandava grande mesa, Antonio Carvalho e Jesus, Marcos 
Pires, Luciano Bernardo, entre tantos outros.

CASAL DESTAQUE
José Barros e Maria Diniz. Sempre de bem 

com a vida, o advogado e agente fiscal do 
Estado, de nova idade neste fim de semana

D f ^ 0 p 5

A coluna deseja felicidades aos aniversariantes deste fim de 
semana; Fátima Almeida, Severino Maroja, Francisco Gadelha, 
Pedro Adelson, Vânia Maia, Antônio Toscano, Antônio Cabral, 
Antônio Costa Filho, Ivo Sérgio Borges e José Ferreira de Barros.
As comemorações dos 90 anos da Federação Espírita Paraibana 
começam neste domingo. Na programação, dentre outras ativida­
des, constam seminários com Divaldo Franco, Raul Teixeira e o 
terapeuta transpessoal Alberto Almeida.

v^Neste sábado haverá muita agitação no dancing-bar Zodíaco. É 
que a banda Os Outros, da cidade de Campina Grande, subirá ao 
palco para animar mais uma festa promovida pelo Portal Intruzo.

^ Quem quiser garantir a presença no show de Timbalada no Fest 
Verão Paraíba, pode comprar seu ingresso nas lojas Neywa ou na 
sede do festival (www.festveraopb.com.br). A Timbalada se apre­
senta no próximo dia 29, ao lado de Aviões do Forró.

http://www.festveraopb.com.br
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O que rola na

Sarah Oliveira 
no Vídeo Show
Gsnfirmado! Sarah Oliveira 
trocou a M TV  pela Globo. 
Segundo a  assessoria da 
Central Globo de 
Comunicação, Sarah já assinou 
contrato com a emissora. A 
ex-VJ da M TV fará 
reportagens para o programa 
V ideo Show, que a partir de 
abril apresentará algumas 
novidades. N a atração, ela virá 
acompanhada de outra 
repórter, cujo nome ainda não 
foi definido.

Big Brother 
é eliminado
o  analista financeiro Leandro 
Moraes, 30 anos, foi eliminado 
da sexta edição de "Big Brother 
Brasil" antes mesmo de o 
programa começar. Ele conhecia 
funcionários da Globo.

Danielle Winits 
na Mocidade
Depois de ter sido madrinha 
da bateria da Unidos do 
Cabuçu, no carnaval de 1998, 
rainha da bateria da Grande 
Rio, em 1999 e madrinha da 
bateria da Unidos de Vila 
Isabel no carnaval de 2000, 
Danielle Winits vai estrear na 
Mocidade Independente de 
Padre Miguel. Mas não vai 
tirar a majestade de Viviane 
Araújo, que continuará 
absoluta à frente dos 
ritmistas.

Tony Ramos 
empolgado
Apesar de seus 41 anos de 
carreira só na televisão, ele 
ainda se sente como o menino 
que começou aos 17 anos, na 
extinta TV  Tupi. Tony Ramos 
é assim, modesto diante da 
grandeza do seu talento. N a 
pele do envolvente g  rego 
Nikos, em Belíssima, ele se diz 
apaixonado pela história e pielo 
personagem de Sylvio de 
Abreu. Aliás, dificil não 
perceber paixão nos olhos do 
ator, de 57 anos.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Áries
(2 1 /0 3 a2 0 ;0 4 )

A Lua Crescente 
transitará pelo seu sig no 
estimulando-o parac 
novo, mas o melhor Jo 
dia será tua vida ame rosa 
e sexual já que ela iré 
adquirir uma intensi lade 
pouco conhecida até 
agora. Portanto desfrute 
essa fase no amor se m 
culpa e nem arrependi­
mentos.

Câncer
(2 1 /0 6 a2 0 /0 7 )

A  Lua Crescente 
favorecerá o conheci­
m ento de novas 
pessoas, sendo q u j 
estas passarão rapida­
mente a fazer paite de 
su a vida. Seja mais 
seleto nesse períedo. 
Lembre-se: a melhor 
maneira de não se 
decepcionar é não criar 
exp>ectativas com 
relação às pessoas. Isso 
vale inclusive nc amor.

Libra
(2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

N o amor, O  dia se mostra 
muko Éivorável pa ra 
resolver antigos de iafetos, 
desde c|ue seja de fi )ima 
pxtcífica, evitando i lovas 
discussões. Preste 1 >astante 
atenção onde investe seu 
dinheiro e feça-o t le forma 
garantida através (le 
docum enta^, e  :c. De 
maneira geral, po Je ter que 
rever corxeitos p? ra descartar 
coisas inúteis.

Capricórnio
(2 1 0 2 3 2 0 /0 1 )

Dificuldade err admitir 
os próprios em  is é uma 
característica in erente à 
sua personalida Je  que 
você deve se esforçar 
para conseguir superar.
N o amor, prim ipalmen- 
te, íçrenda a  s< ;r mais 
flexível e a faz ;r o gosto 
do parceiro, pelo menos 
de vez em qu2 ndo.

OGIA

Sua vida amorosa ptxle 
estarmuko agitada hoje. 
Belo metKS da sua parte 
você se sentirá bastante 
disposto para tratar 
assuntos ligados ao 
coração. As expansões em 
vários setores de sua vida 
são favorecidas, mas preste 
atenção para onde dirige 
seus esforços, pois pcxlerá 
desgastar-se muito.

Leão
(21/07 a 20/08)

O  Sol, astro regente do 
seu signo, forma aspectos 
tenso com a Lua. Seu 
senso crítico estará à flor 
da pele, inclusive de 
forma quase descontrola­
da e, se assim for, peça 
desculpas. Os nativos do 
segundo decanato devem 
enfrentar o momento 
atual de maneira positiva, 
lembrando que toda fase, 
boa ou m á tem seu 
tempo de dutação.

Escorpião
( 2 1 /1 0 a 2 0 / l l )

Este dia se mostrará 
jDarticularmente favorável 
para lidar com coisas 
desagradáveis ou 
aborrecidas ejue você vem 
acliarido inclefinidamente. 
Com relação a dinheiro, 
tome cuidado e não seja 
dispersivo. N o amor, o 
astral favorece bastante 
este signo, seja para iniciar, 
solidificar ou retomar um 
relacionamento.

A quário
( 2 l ; 0 1 a l9 /0 ;

Hoje você pode querer se 
rebelar contra uma 
pessoa C]ue exerce algum 
tipo de autoridade em 
sua vida, mesmo e]ue seja 
apenas do seu (xinto de 
vista. Em seu lar, o 
ambiente tende a ser 
muito confortável e 
receptivo, bem próprio 
para reflexão.

Gêm eos
|2 1 /0 5a 20 /06 )

N o amor, não tenha medo 
de demonstrar seus 
sentimentos de forma 
e^xntâneae natural. As 
expansões em vários setores 
de sua vida são favorecidas, 
mas preste atenção para 
onde dirige seus esforços, 
pois pcxlerá desgastar-se 
muko. Guarde muko bem 
seus papéis e, se necessário 
faça cópias para garantk sua 
segurança

V irgem
(21/08 a 20/09)

N o trabalho, continue 
investindo nas suas 
idéias, sem medo de 
ousar e de ser original. 
M as lembre-se de que é 
preciso esperar a hora 
certa para expor projetos 
ou fazer reivindicações. 
Respeite o ritmo dos 
outros e aprenda a 
aproveitar as melhores 
(xasiões. Você certa­
mente colherá o sucesso 
que merece.

Sagitário
(2inia20/12)
Procure fazer uma auto- 
analise, buscando 
descobrir o que 
tealmente o motiva. 
Dessa forma a vida 
passará a ter muito m ais. 
sentido. Pense nisso! 
Cheio de charme, você 
abrirá muitas portas, no 
amor e no plano das 
amizades. E provável 
que vá conhecer alguém 
do exterior.

Peixes
(20 /028  20/03)

O momento favorece 
bastante o incentivo de 
uma relação amorosa já 
existente ou a busca de 
um novo amor. O lado 
financeiro também 
estará proporcionando 
bons lucros e você não 
deve esperar até estar se 
sentindo mais 

■ preparado.
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Astier Basílio
REPÓRTER

Há 50 anos era lançado um 
dos maiores clássicos do ci­
nema. “Assim Caminha a 

Humanidade” , diretor George Ste­
vens, trouxe uma trinca memorável 
de grandes astros de Hollywood. Eli­
zabeth Taylor, Rock Hudson e James 
Dean, que três dias após as filmagens 
serem feitas viria a falecer vítima de 
acidente automobilístico.

O épico, ambientado no Texas de 
1923, é baseado no romance “Giant” 
(1952), da Edna Ferber. O filme mos­
tra a saga de três gerações: seus confli­
tos, raciais, amorosos, fámiliares, além 
de disputas econômicas entre os novos 
ricos do petróleo e os tradicionais fa­
zendeiros pecuaristas. O clássico me­
xeu com um vespeiro ao abordar os 
preconceitos raciais e foi considerado 
pela revista Time o mais contundente 
legado anti-intolerância racial jamais 
levado às telas, o retrato de uma era.

Bick Benedia (Rock Huston) é um 
jovem fazendeiro que vai para Maryland 
para ccMnprar um cavalo e se apaixcxia 
por Leslie (Elizabeth Taylor) a filha do 
proprietário da fazenda. Eles se casam 
imediatamente e ela retorna com o 
marido para o Rancho Reata, Texas, uma 
imensidão. Os conflitos vão se dando a 
partir daí. Bick tem uma irmã. Luz Be- 
nedkt, exttemamente ciumenta e pos­
sessiva. Um dos ftincionários do ran­
cho, Jett (James Dean), arruma encren­
cas com o patrão e é despedido. Para 
surpresa de todos. Luz falece ao cair do 
cavalo e morrer. No seu testamento, 
ela doa jsarte das terras que possui para 
Jett, que se recusa a vendê-la. Tudo muda 
de figura quando Jett descdare petróleo 
em sua propriedade.

O filme e o livro foram odiados 
no Texas. Segundo George Stevens 
Jr, filho do cineasta e co-editor e co- 
roteirista da super-produção, “um dos 
pôsteres de lançamento do filme di­
zia; ‘Aclamado em 48 Estados... E 
amaldiçoado no Texas’. Esse depoi­
mento foi dado a jornalista Elaine 
Guerini, para a revista Trópico.

Até ser desbancado pelo “Super­
man”, em 1978, “Assim Giminha A 
Humanidade” era o maior sucesso co­
mercial de Hollywood”. Só que não 
era isso o que pensavam as grandes pro­
dutoras na época. Nenhum estúdio 
quis rodar o filme, o que fêz George 
Stevens abrir mão do salário, apenas 
dividiiKlo com a Warner Bros os direi­
tos da obra. O  filme teve 10 indicações 
ao Oscar e levou a estatueta de melhor 
diretor para George Stevens.

Algumas c u r i o s i d a d e s  s o b r e  a se­
leção dos atores são muito interessan­
tes. Por mais que a imagem do e le t K o  

já esteja fixada no imaginário dos ci­
néfilos de todo o mundo, Liz Taylor, 
Rock e Dean não eram as primeiras 
opções do diretor, quando estava es- 
colhetKlo os atores para o filme.

ASSIM CAM INHA A  HUMANIDADE 
REUNIU UM ELENCO D O  
PRIMEIRO TIME DE HOLLYW OOD

50 anos de um

FOTOS: ARQUIVO

POLEMICA

Gil tem em mãos pedido de degola de secretário
O ministro Gilberto Gil tem 

nas mãos um pedido de degola de 
seu secretário de Políticas Culturais 
no Ministério da Cultura, Sérgio Sá 
Leitão. E também outro pedido, 
para que Sá Leitão fique.

Gilberto Gil está sob fogo 
cruzado. Caetano Veloso, Oscar 
Niemeyer, Fernanda Montenegro, 
João Ubaldó Ribeiro estão entre as 
assinaturas do texto contra Sá 
Leitão. O  manifesto foi organizado 
pelo cineasta Zelito Viana e pelo 
produtor Luiz Carlos Barreto, com 
a intenção de obter de Gil e do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
a cabeça do secretário.

Ontem, em carta aberta 
publicada pela coluna de Mônica 
Bergamo, na Ilustrada, Caetano

atacou Sá Leitão e o comporta­
mento do MinC, afirmando que, 
quando um ministério “exige 
adesão total às suas decisões, 
estamos a um passo do totalitaris­
m o” .

Caetano defendeu Gullar e 
cineastas que foram chamados de 
privilegiados pelo secretário. Na 
carta, o parceiro de Gil refere-se de 
maneira crítica ao projeto (que 
acabou arquivado) da Andnav 
(Agência Nacional do Cinema e do 
Audiovisual), visto por setores da 
produção de cinema e da TV como 
autoritário e centralizador.

Do lado dos que defendem Sá 
Leitão, os nomes mais conhecidos 
são os da professora de cinema 
Ivana Bentes e o do cineasta Joel

Zito Araújo, que apoiavam a 
criação da Andnav.

As outras 184 assúiaturas no 
documento em favor do secretário e 
da “radicalização democrática das 
políticas culturais" não têm relevo 
nacional - e esse é um ingrediente da 
disputa. “(Quanto mais a pequena elite 
grita, mais fica patente que as políticas 
públicas do governo são efedvamente 
democradzantes”, diz Bentes.

O  ministro enfientou o tiroteio 
ontem. “Não li”, disse, a respeito da 
carta de Caetano. Mas afirmou que, 
“se querem a cabeça de Sá Leitão, 
não vão ter”. Gil estava no Rio de 
Janeiro, acompanhado de Sá Leitão, 
para divulgar a Copa da Cultura, que 
o MinC promoverá na Alemanha, 
em paralelo ao Mundial de Futebol.
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A MEDIDA FOI ADOTADA PELO Ó R G ÃO  
APÓS O  ÚLTIMO AUMENTO N O  PREÇO 
DOS COMBUSTÍVEIS, CONSIDERADO ABUSIVO

Pr(x:onautua
distribuidoras na Paraíba

Jacqueline Santo;

OProcon Estadual autuou 
todas as disiiibuidoras de 
combustível que atuam 

na Paraíba. De acordo com o se­
cretário executivo do órgão, Odon 
Bezerra, devido ao último aumen­
to no preço dos com bustíveis, con­
siderado abusivo, as distribuidoras 
poderão sofrer multas que variam 
entre R$ 200,00 e R | 3 milhões. A 
decisão foi estabelecida em reunião 
realizada na tarde de ontem, junto 
à Curadoria do Consumidor em que 
esteve presente, aléri do secretário 
do Procon-PB, o Curador do Con­
sumidor, Francisco Sagres. “Na reu­
nião, foi estabelecido um prazo de 
cinco dias para o Pnx:on fazer a au­
tuação de todas as di itnbuidoras que 
comercializam gasolina, álcool e 
diesel no Estado”, (.‘xplicou.

Odon Bezerra que solicitou, 
junto à Secretaria da Receita do 
Estado, informaçcies sobre o au­
mento dos preços nas destilarias e 
o reflexo destes valores para os 
consumidores, afij mou que a ex­
plicação dada pel;is distribuidoras 
para justificar o aumento é a alte­
ração do preço do produto, regis­
trada no Sul do Piís. “A partir dos

ORTILO ANTONIO

- , ..

detalhes colhidos na Receita Es­
tadual, os quais apontavam não 
haver qualquer tipo de aumento 
do álcool para as distribuidoras 
podemos constatar que o aumen­
to é injustificado”, observou.

Ele acrescentou que os postos 
foram isentos da autuação, pois 
não contribuíram  para a 
majoração dos preços, apenas re­
passaram os percentuais.

O secretário do Procon-PB ex­
plicou que o acréscimo no preço da

gasolina é referente ao aumento do 
álcool, pois em cada litro de gasoli­
na, contém 250 gramas de álcool 
anidro, ou sejà, a gasolina recebe 
25% de álcool em sua composição. 
Ele acrescentou que “as distribui­
doras que abastecem os postos da 
Paraíba aproveitaram o aumento 
concebido no Sul e Sudeste devido 
ao término da safra da cana-de-açú-. 
car nestas regiões para elevar os va­
lores também no Estado”.

As pessoas que abasteceram os

REAJUSTE
Postos de gasolina da 

Capital passaram a 
vender a gasolina, 

desde ontem, a R$ 2,63 
0 litro

seus veículos, ontem, em João Pes­
soa, puderam sentir no bolso o 
impacto do preço do combustível: 
alguns postos chegam a cobrar 
R$2,63 pelo litro da gasolina.

Segundo informou o presiden­

te do Sindicato do Comércio Va­
rejista de Derivados de Petróleo no 
Estado da Paraíba (Sindipetro-PB), 
Evaristo Cavalcanti, o reajuste das 
distribuidoras no preço do álcool 
repassado aos consumidores foi em 
tomo de 13%, enquanto que a ga­
solina subiu cerca de 2,40%. Com 
o aumento nas bombas, a gasolina 
está custando R$2,64.

O presidente do Sindijbetro-PB 
disse ainda que, nos Estados do 
Nordeste, este é um período de 
plena safra da cana-de-açúcar, onde 
é ampla a oferta do produto. Em 
algumas regiões do País, em que a 
entre-safra da cana-de-açúcar se 
estende até abril, é natural verifi- 
car-se um aumento para o álcool.

N a Paraíba, este aumento 
deve ser considerado indevido, 
já que a região conta com uma 
grande intensidade da cana-de- 
açúcar”, justificou. Evaristo co­
mentou que as ações de fiscali­
zação realizadas pela Força-Ta­
refa composta pelo Ministéric 
Público Estadual, Ministéric 
Público Federal e Ó rgãos d< 
Defesa do Consumidor deven 
ser direcionadas às distribuido 
ras que, freqüentemente, vên 
praticando aumentos extorsivos

p o l ít ic a  SOCIAL!:

Estado convoca prefeituras 
para a implantação do PETI

o  Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Desenvolvi­
mento Humane, reúne na segun­
da-feira (9), em João Pessoa, pre­
feitos e secretários de Assistên­
cia Social dos 47 municípios 
paraibanos que ainda não têm o 
Programa de E rradicação do Tra­
balho Infantil (PETI). A reunião 
será realizada às 10 horas, na sede 
da SE D H , localizada à Rua 
Desem bargador Souto Maior/ 
288, no Centnj da Capital.

A reunião >erá presidida pelo 
secretário Armando Abílio e pelo

coordenador do PETI no Estado, 
Edno Rolim. De acordo com o se­
cretário, durante o encontro serão 
discutidos com os gestores os cri­
térios estabelecidos pelo Ministé­
rio do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome para a implanta­
ção do programa do PETI no res­
tante dos municípios paraibanos.

“Oneremos com isso erradicar 
de uma vez por toda o trabalho 
infantil na Paraíba tornando pos­
sível o regresso de milhares de 
crianças e adolescentes à sala de 
aula em tempo integral com a

ajuda de uma bolsa de R$ 25,00, 
para que não voltem a trabalhar”, 
informou.

Na Paraíba, apenas 47 muni­
cípios estão de fora do progra­
ma. Amalmente, o PETI atende 
a 48.309 crianças em 176 muni­
cípios. Em 2005, o programa 
teve uma expansão de 5.100 
metas totalizando 31.990 famí­
lias beneficiadas. Somente pelo 
PETI, o repasse do governo fe­
deral ao Estado é da ordem de 
R$ 2,3 milhões por mês para pa­
gamento das bolsas e para ma­
nutenção das crianças e adoles­
centes no programa de apoio Jor­
nada Ampliada.

O PETI é um programa de 
transferência direta de renda do 
governo federal para famílias de 
crianças e adolescentes envolvidos 
no trabalho precoce. Além de dei­
xar o trabalho, as crianças passam 
a freqüentar a escola e as ações 
socioeducativas no período do dia 
em que não estão na sala de aula. 
O programa será integrado ao 
Bolsa Família, com o objetivo de 
acelerar o processo de erradicação 
do trabalho infantil.

Estão de fora do PETI os 
municípios de Alcantil, Alhandra, 
Araçagi, Areia de Baraúnas, Baía 
da Traição, Barra de São Miguel, 
Bom  Sucesso, Borborem a,
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Caaporã, Cabaceiras, Caiçar 
Caldas Brandão, Carrapateir 
Casserengue, Catolé do Roch 
Congo, Coxixola, Curral < 
Cima, Damião, Duas Estradí 
Esperança, G ado Brav 
Gurinhém, Gurjão, Juazeirinl 
Logradouro e Malta.

A inda: M assarandul
Matinhas, Montadas, Natu' 
Olivedos, Ouro Velho, Paulií 
Pedra Branca, Pilões, Puxina 
Quixaba, Riacho do Poço, I 
cho de Santo Antônio, Santa 
cília, São Domingos, São 1 
mingos do Cariri, São José 
Princesa, São José dos Ran 
Sertãozinho e Veirópolis.


